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Em terra do exilio, nn tran-

quilln morada dn Boulognc-nur-

Heinc, que 6, não pelo privilegio 

«J» extra-terrilorialidnde, peculiar 

•os palacioR das cmbaixadaH c 

aos vasos do guerra cm portos 

extrangeiros, mns pelas virtudes 

c pelo patriotismo dos habitado-

res dnquella mansão, um recanto 

amável o amado da patrisi brasi-

leira, celebra hojo seu anniver-

unrio natalício a filha do D. Po-

Uro I I , n legitima herdeira das 

glorias do Imperador Magnânimo 

—Isabel a Hcdemptora. 

A princczn, que, aos 2f> anhos, 

governava o Drasil como He-

gente do Império, tendo um ga-

binete presidido pelo visconde do 

Rio Branco, não tem hoje, para 

a saudarem, as salvas de arti-

lhariu, nem as bandeiras içadas 

nos mastros dos couraçados. Es-

tas homenagens, recebem-nas ago-

ra outros, muitos dos quaes men-

tiram S fÉ jurada, trahiram igno-

miniosamente a dynastia e cevam 

suas baixas ambições do poder 

e do dinheiro no desmantela-

lamcnto do Brasil. 

Longe das pompas otficiaes, 

fóra das homenagens das baio-

netas, Izabel a Bedemptora, 

Princeza Imperial , permaneço 

mais princeza ainda pela digni-

dade no sacrifício, a grandeza 

na desventura e o mais alto pa-

triotismo, a despeito de ter sido 

banida da pátria. 

I). Maria da Gloria, filha do 

primeiro imperador do Brasil e 

m i e de dous reis de Portugal, 

também soffreu o exilio, at í que 

o heroísmo do duque do Bra-

gança, imperador que abdicou 

um thron<fp5ra «Sar dous a seffs 

filhos, conquistasse, palmo n pal-

mo, ao absolutismo, a terra por-

tuguesa, e lhe désse a carta de 

liberdade civil c politica pelas 

mãos graciosas de uma joven 

rainha. 

E' velho o conceito de que 

•aos lauréis das coroas iniinor 

tacs v é u desde o principio en-

trcsacliados espinlios, para que 

as frontes, divinisadas pela glo-

ria, se mostrem humanas pela 

dôr. • 

A prova maior e mais brilhan-

te de que a Casa Imperial do 

Brasil estava identificada com a 

sorte e os destinos da patria está 

neste facto : os soffrimentos da 

dynastia, as suas amarguras, o 

seu exílio, são seguidos parale-

lamente pelas desditas da patria. 

Não ha hoje, cm toda u extensão 

do nosso territorio, uma pliysio-

nomia inteiramente serena, um 

lar inteiramente tranquillo; em 

toda a parte ha magoas, ha quei-

xumes, ha brados de indignação, 

ha gritos de revolta. Ninguém 

díí dous passos sem ouvir o es-

tribilho dolente: a crise! a cri-

se ! a crise ! 

E todos os votos vóam em ro-

maria para o paço modesto de 

Boulogne-sur-Scinc : lá está o su-

premo remédio para os males do 

Brasil. Para esta enfermidade na-

cional, só mesmo as mãos de 

uma princeza; para libertar os 

brasileiros, só I S A B Í Í I . — a I Í K D K M -
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Um chronista de um jornal parisiense 

descreve em uma de tuas chronicas duas 

iellas residendas: ama quo occupa o 

local onde existia outr ora uma abbadia 

fundada pela princeza Isabel, irmfc de 8 
Luiz ; outra edificada pela baroueza Ja-

mes de Rotbschild. 

Ao lado desses dous pala cios, escondida 

pela egreja de Doulogne, e lon/o das 

vistas dos cyclistss, dos cavallciros e 

das pessoas que se aventuram até áqucl-

las paragens, está uma modesta villa 

cerrada de um bonito jardim florido. 

E* aili, diz o chronista, bem perto do 

iccolhimento que havia escolhido sua aute* 

passada, que, La seis séculos de distancia, 

•ma outra princezs,—chamada também 

Isabel, do sangue real dos Bragadas por 

•eq pae, do mesmo sangue real dos Bour-

boçi por soa mie, descendeste de Sio 

Lul/, casada com um descendente de S io 

ÊU, Beto do ultimo dos reis de França, 

ptratria, por soa nascimento, d« im 

grande laperio,—?%!• procurar o ref i f io 

I t t t t tef . Exiúaii de BrasU com sen pae, 

S a l ã o da r e a i d enc i a de 3 . A . I . em Boa lorrns-sur-Ssh is 

o Imperador D. Pedi) II. por uma in-

comprehensivel rcvoluçflo, pouco depois 

de um grande acto humanitário,— a abo-

lição dos rscravox, que aureolou «cu nome 

na historia, a Condessa d'Eu, sem !:csi-

tar, dirigiu para a velha c sempre 

docc terra de França, a patria »1.5 seus 

antepassados c de seu marido, para cila 

mais que uma segunda patria, uma mue 

patria ternamente amnda, que, entretanto, 

não é a patria tão sómonlc. 

Se o soffrinieuto uno fosse o iiisej' 

ravel companheiro dos exilados, cila teria 

encontrado, nesse pequeno canto cheio de 

sol. embalsamado pelo perfumo de cspler. 

didas rosas, todos os elementos do feli 

«idade, que pôde legitimamente ambi-

cionar a maior parte dns mulheres e que 

sio o quinhão de alguns privilegiados ape-

nas,—das pr!n:e/.as merns do que dc 

quaesquer outras. 

Adorada pelas seus c adorando-os, 

tendo visto crescer perto delia três li-

lhos encantadores, que rcalisam to los as 

esperanças maternas,—de uma graude 

indulgência e reconfortante piedade, de 

uma erudição esclarecida, praticando a 

caridade e inspirando a todos aquelles 

quo delia se approximam uma respeitosa 

veneração quo justificam .vias qualidades 

de coração eintelligencia,—a princeza que 

devia reinar no Hrasil não pódc, entre-

tanto, longe dc sua patria, ser comple-

tamento feliz. 

Como o Cliristo tinha sobre a cruz 

uma séde ardente dc salvação da huma-

nidade, certas almas tfim sede, unia sêde 

iuextinguivel de contribuir, mais ntie o 

commum dos mortaes, para a prosperi-

didadj de um Estado, pa: i o bem-estar 

moral e material dc seus súbditos ou 

concidadãos. Filha de um grande sobe 

rano, educada para continuar a provi-

dencial missão desse pae de quem elia 

sempre conserva o culto—maU que nin-

guém, ella experimenta essa sêde. Consola-

se, entretanto, já que não pode fa/.er pelo 

Brasil todo o bem que desejaria, dedi-

caudo-se, em França, com uma activida-

de constante e uin devetainento illimitado, 

a numerosas obras pias, principalmente ú 

obra anti-csclavagista. 

Entre os moveis de um dos aposentos 

de S. A. Imperial, destaca-se a mesa so-

bre a qual foi assignada a lei de 

13 de maio de 1888. A maravilhosa peça 

de ourivesaria collocada acima dessa 

incsa é um lustre da capclla imperial do 

Rio de Janeiro. 

E no meio dessas relíquias, que são o 

documento da sua piedade o do seu 

amor pela pstrls, vive a illastre princeza, 

exilada, mas sempre querida e venerada 

pelo seu p o v o ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

O ministro do Interior, em officio dc 
24 do corrente, deelarou ao ar. director 
da Faculdade de Direito desta capital, èm 
referencia ao officio de 20 de jonbo fin-
do, que por aviso ds 22 do corrente mez 
providenciou, sfim de que, por conta da 
consignarás—Ac créscimos, reparos etc.— 
da verba 36» da lei de orçamsnto do 
exercido da 1903, foase habilitada a de-
legacia fiscal do Thesoaro Federal, neste 
Estado, com e eredito de 4.-20C* para 
pagar s Rossini k Brieene as obra» que 
assentaram no edifíeio fi* mesnw Fscal-

H 

Apprehons f to de eatauxpi lhaa 

«IO, 28 

0 dr. Cardoso de Castro, chef* de po» 

licia, conferenciou hoje com o director d«f 

Thosouro Nacional ^»kr'î o caso de«ap-, 

prehenaflo de estanipilfiss falsas no valor 

do 25:0 lO.V) do réis, que foram encontra-^ 

das cm poder de Jo&o da Sllya Araujo.* 

ICstc contlnúa preso c incommunicave!f* 

E x é q u i a s do Lefto X I I I 

n io , 28 

resultado da seisao do Jnry, foi molto 

felicitado • ab/ucudo por i^us amigo». 

Em companhia de sii? intte, tomou lm 

mudisAim^nto um carro, díiigln Jo-sc para 

a sua residencin. 

Camara 
m o , 28 
Presldencia do sr. Paula Guimarães. 

O sr. Hossanah de Oliveira apresentou 

um projecto do lei equiparando cm cale-

Jgor la os fieis da j alfundegns j t equipa-

ttl tico ifj rrifíl d'O Ccum-rdê 
</< Sâ') 1 unia 

I T M T E R I O I R . 

I ixdop&ndencia do P o r ú 

KIU, 28 

O sr barão do Rio Bra-ico, ministro 

Kelaçõis Extcrio-PH, cumpriucntf u hoje 

o ministra do 1'er.i, pel:\ data aniiiver-

sariv da indepeiidcn--ia daquclle j.aiz. 

M i n i s t r o úo U rug f u r y 

RIO, 28 
Parte amar.iiã par;i Montc\:d«;0, em 

goso dc licença, o sr. dr. Susviola 

«iiiarch, minis!ro plenipotenciário da Re-

publica do Uruguay junto ao governo 

do Brasil. 

S. exc. seguirá a bordo do vapor 

On'a un, cmbarcaudo cm lancha posta 

pelo governo ú sua disposição, no Ai se 

liai de .Marinha, á 1 hora da tarde. 

O sr. barão do Rio Prau:o, ministro 

das Rolaç'cs Exteriores, contparccerã ao 

embarque. 

No Arsenal de Marinha, formará nma 

força do infantaria dc marinha, com 

respectiva banda de musica, afim dc 

prestar as honras devidas ao illustre di-

plomata. 

Durante a amenda do dr. Susviela 

(íuarch, desempenhará as funeções de 

encarregado dos negocios o secretario da 

legação, d. Angel L. Imfour. 

O Acre 

RIO. 28 

O sr. barão do Rio Rranco, ministro 

das Relações Exteriores, conferenciou hoje 

com o marechal Francisco de Paula Af-

gollo, ministro da (íu^rra. tratando de 

assumptos referentes ao Acre e combi-

nando as instrucç>es que serão dadas 

ao novo governador daqueile territo-

Ho. 

O general Antonio de Medeiros, que 

assistiu ú conferencia, recebeu depois as 

instrucçOes reservadas que lhe deu o 

ministro da Guerra, sobre a com missão 

que vai desempenhar no Acre. 

Terminada a conferencia com o minis-

tro da Guerra, o sr. barão do Rio Bran-

co dirigiu-se ao palaclo do Cattcte, on-

de conferenciou com o sr. presidente da 

Republica, a quem deu conhecimento do 

que se passou entre s. exc. e o mare-

chal Argollo e das instmcçGes que fo-

ram dadas ao general Antonio Me-

deiros. 

P a r e de de carvoe i ros 

BIO, » 

Os carvoeiro« da Companhia de Gaz 

declararam-se hoje em parede, devido ao 

facto de lhes ter sido diminuído o saia-

rio. 

Entre os paredistas hoave um pequeno 

conflicto, por terem alguns des carvoeiros 

quebrado s solidariedade. 

A directoria da Cospaskia attendea 4 

reclamação doe peredietae e t»tes ?el$a-

,r§9 ftoubi M t r t toU* . 

alma de Leão XIi l , comparecendo á so 

leunidadu o presidente da Republica, o# 

ministros de Estado, o corpo diplomáti-

co, membros das altas eofpomçGra dq 

paiz, «uetoridades civis e militares 

conmiissões do diversas associações. 

Formará uma divisão das tres armai 

do exercito, sob o cominando do general 

Marinho, commandante do 4o diatricto 

militar. 

Foram muito concorridas as solennlda» 

des religiosas realizadas hojo na matriz, 

do Sacramento, em suiíragio da alma d<* 

Leão XI I I . 

O padro Severiano dc Rezende fez 4 

elogio do grande morto, proferindo n?r.a 

notavol oraçflo. 

O dr. I r i u f l n Machr .do c seus 

cump l i c ea—O J n r y 

RIO, 28 

T«injin>u hoje, ás 0 1|2 da manhã, % 

sessão do Jury a quo responderam o dr 

Irinau-Machado o outros, pronunciada 

pelos factos dclictuoíos que se deram 8. 

18 dc fevereiro do corrente anno, nesift 

capital, a proposito ilc auccessos eleito* 

raes. 

Os patronos dos r<?os produziram lon-

gas o brilhantes defesas, travando-se de-

bates acalorado:«. 

O sr. Evaristo de Moraes, advogado 

de José Pereira, vulgo Huntciga, foi in-' 

cumbido dc desenvolver a parte jurídica 

d» dcfeia. 

No exoruio, referin-.se ás paixões par 

tidar:-s, di/.rndo que foi etta a cau 

sa principal d:» formação do processa 

coütra o sen rjustituinte e os ir.ais réo». 

NO!.;-S:5 qu Í Í systnna costumeiro na ca-

pita'— ntrarem o partidarismo e as pai-

xO b politicas cn:n-> eíui 

da fonn.içiH. de p:o--asos-crime contftí 

certas individualidades ' 

Fez o Listori. o do processo, desde 

H'ti ií..uo no inquérito policial, no qna j 

i las i'T testemunhas, 

r de não t- r qualquer desssS 

nihc". salientado a posição d-

!ai:;tc na perpetração do. 

•ijinto. foi decretada coott^. 

llaii'i i'in j risão preventiva. 

Discuti ti a qin.átão-criiue sob o u t r ^ 

pontev à* iiats. referindo-se 

processual e atacando o despacho 

p.Müuncia, que d z não cs?ar baseado, 

noiii nos princípios dc doutrina, nem nas 

j>:ovj-, dos untes. 

Iüterpídlado pel) promotor jublim 

desenvohe a questão dc direito, na sua 

applieação á bypothese dos untos d« 

processo-crime, definindo a auetoria e a 

cumplicidade c commentando rs diversah 

tiie rias respectivas. A proposito, cita 

diversos criminaliítas. como (Jarraud, 

von Lis/.t, Prins c outros, cujas doutr; 

nas resume o aprecia, comparativamente 

com as disposições tcxtuacs do vários 

códigos, entre os qua^s, o brasileiro, o 

portuguei. o francez, o itaii;ino, o bolga 

e o alemão. 

b>M.rc\e os cirenmslaneias cm que se 

deu o crime e niustra a verdadeira si 

tuação do dr. Irineu Machado c dc Man -

leiga, no momento do mesmo. 

Apenas para argumentar,—diz o orador, 

.víe qu'-. estivessem presentes, na 

momento da p.crpetração do deü ito.os allu-

di los r- os: c. arg-.üucntando com a dou. 

trina de ('.arara o com as provas don 

uutofi, observa a sim; ! s presença, 

bypoíi.ís nada siguiíica, mio tenli» 

havido c m.> nrso para a consuuimuçíle 

(lã ifelícto, ii'.:;: directa, nem indirccta 

mente. 

Depois de varias considerações, feita« 

oni a eloquencij qu : lhe é reconhecida 

reveladoras de grande erudição, o ora-

dor pede a alsolviçào do seu constituin-

te. «em nome da moral judiciaria». 

Tiveram, ciu seguida, a palavra cs dr«. 

Franklin Washington. Isaias e Sá Freir|» 

advogados do dr. Irineu .Machado. 

O dr. Sá Freire, oc. upando-se especial 

mento da defesa do dr. Irineu, alongoilj-

se em multas observações, dizendo que S 

sen constituinte, ape?ar de ser um orga? 

nisun forte e resistente, achava- se aca-

brunhado com os padecimentos que tem 

soffrido, «Jurante cinco inezes, noa quaes 

a arma torpe da diffamaçâo consejnA 

por vezes abater e mascarar a verdaw 

mas que, no entanto, o roo sc julgata 

feliz, por ter elle, representante do 

vo, de ser julgado pelo povo. 

Faz diversas considerações a respeito» 

aliudinlo ás eleições e declarando m 

o réo jamais recorreria ámashoroa, v i s » 

que go^a de incontestável inf!nene&n ] 

LC vários trechos da contestação qnc 

offercccu ao libello-crime e observa que c 

proprio candidato sr. Hermes da Fonse-

ca foi o primeiro a confessar que na 

presldencia da maioria das mesas eleito-

raes estavam amigos do réo—o que, por. 

tanto, era inverosímil que este, por um 

receio infundado de frau le, mandasse 

atacar os proprios amigos. Diz que a 

politica pode apaixonar, mas nunca deve 

ir ao extremo de solapar a honra alheia. 

O couaelho de aentença recolheu-se á 

sala secreta ás 8 horas da manhã, vol-

tando, depois, com o seu reredicinm, pe-

h qual foram condemnadoa o cabo Ma-

laquias e Jcsé do Senado a 30 annos de 

prisão com trabalho, e absolvidos, odr . 

Irineu Macliado, José Pereira, vulgo Man-

teiga e Mario Bastoa. 

Por parte da defesa, houve appeilaçl* 

da sentença. 

Joaé do Senado, ao ouvir a leitura da 

sentença condemoatoria, desatou em prsn< 

to sentido. Hontem, declarou que, se 

fosse condemnado, snicidar-ae-is. 

Esse réo está tuberculoso, em gr 

sdeantsde. 

O cabe Malaquias Metra-se boI 

t i , Mfc* IM H wmlftlit • 

pturarios. 

O sr. Henrique Borges pediu que fos-

se incluído na ordem do dia para bise 

das discüsi5fís o projecto n.268, do 1897, 

sobre nuxiiios ás industrias agrícola e 

pastoril. 

O sr. presidente transmittiu á Camara 

o convite que recebeu do arcebispo p»ra 

ns exéquias de L fio XIII . 

Em seguida, foi encerrada a discussão 

única do parecer da cotnmissão de Le-

gislaçfloe Justiça negando licença para ser 

processudo o sr. Correii Dutra, deputa-

tadu pelo districto federal. 

Os j rs . Suares Neiva e Thomaz Ca-

valcanti discutiram o projecto n. 125, 

í ItandO ̂ encerra ! a a discussão. 

l'asssudo-.so à orileni do d!a foram vo-

ta los os seg'ii:ites proji < tos : 

n. 4ô A: do líJo:». nuctori*ando o po-
der executivo a abrir no Ministério da 
Justiça e Negocios Interiores o credito 
extraordinário d»j I7»2õõ#, sendo 10:2508 
para Indemnisa-,3o ao dr. João Vieira de 
.Araujo, professor dá Pflruldade de Direi-
to do Recife, da despesa de impressão 
de doas obras, o 4;0íX)^ para pagar ao 
mesmo professor o premio a que tem di-
reito í.'i" dlscusH.lo ; 

n. l i t A, de 1003, concedendo ao dr. 
Epitácio da Silva Pessou, procurador ge-
r.il da Republica, quatro mezes de licen-
ça, eo-n ordenado, cm proroga ;fto daquel-
ia ein cujo goso sa acha, para tratar de 
sua saúde -discussão unlca) 

n. 1_'0, de 1003 ouctorisando o poder 
executivo a conceder um anuo de licença, 
com ordenalo, a João dn Motta Macedo, 
ajudante de estução de 1* classe da Es-
trada d: Ferro L'entrai dî Brasil, cm 
prorogação dnquella em cujo goso se 
iic.'i.!, para tratar dc sua saúde (discussão 

n. I'.!)'», de 1002. que aii'torisa o po-
der ix- ntivo a abrir «o Ministério da 
Justiça e Negocios Interiores o credito 
'x'ruordinario de 8:0'î08, para premio e 

entos prin'ipaeijf impressão di obra que pretendem publi-
ear us lentes da Faculdado de Medicina 
do Iii o de Janeiro dis. Migiel de Oii-
V' ira Conto e Antonio Augusto ds A/.e-
V. .j ; jdre-, e para indemnização ao dr. 
Vi cute de Souza, lente do Externato do 
(jyiiinasi » Nacional, pela publicação do 
» ;i trabalho^-«Restituição da pronuncia 
latina* discussão;; 

n. -Iii, do 1003, determinando que não 
seja appÜcado nos terrenos ou j r iprios 
uniiiii ij ueh que resuitarsm de sobra ou 
excessos sobre os alinhamento« do ruas, 
ftvcni las, praças etc., o dispositivo do ar* 
tigo 16, g 8°, leltra a, da lei n. 8.r>. de 

de ß' tjmbifl de 1*'$». com. parecer o 
substitutivo da commisslo dc Constitui-
ç.lo, Legislação c Justiça discus-

do á Socie 
m Ouro Pre-
uns aulas 
icional oi.de 
al. e due 

parecer 
(2* dis 

8-A, de 1903, < or.r 
Operaria de S. J >s<!-, 

to para ira nitcnção do 
c.i:- o uso do proprio n 
fum.cionou a I'e|-gacia 1b 
outras provideiiciis, com i 
commifisào dc Orçamento 
fão, : 

n. 118, de 10i'3. rr^ande 
federal mais n:i.a século da 
deral e dando outras pro 
discussão): 

n 122, dc 1003, a:> torisando o poder 
execu'ivo a abrir ao Ministério da Fa-
zenda o credito extranrdiiiario de r^is 
< W > 2 : 7 0 p a r a satisfazer a Ourlfia & 
Tavora a iinportaneia da indernnisação f 
das custas que a Fa/.enda Nacional fr i 
condemuada a lhe-, jagar, ]»or srr.tença 
do 8uprcmo Tribunal Federal 2" cis-
cussão : 

n. 123. dc 1 fluctor sanJo o pi-
der executivo a abrir ao Ministério da 
(ju'-rri o credito extraordinário dc réis 
8:00«$120.. para pagamento a Lui/, lícllo 
I.Lshõa, do ordenado do professor da ca-
deira de topogmphia do Collegio Mi i.ar, 
no periodo decorrido de 0 de maio de 
1808 a 31 ile nr.trç.j dc 1000 dis-
cussão) : 

ii. lOó, de 1002, mandando contar acs 
officii es da armada, m.-.-io tempo dc ser-
viço, para o t-ffeito da reíYrma. o nn 
que pertenceram «o ex'incto Collegio Na-

ern que frequentaram o curso 
de preparatórios aunexo á ICsCola Naval 
;3'1 discussão) ; 

n. 168, de 1002. au ' -risando o ro'.-r 
executivo a abrir ao Ministério da I 
zenda o credito de 4Ai*2s*~>0 sunplen^n 
tar á verba n. 10 d> art. 23. du bi n 
83t, de 3d-lie dezembro de lOül. para o 
abono de sestas e serões a que rfm di 
rcito os operários da (.asa da Moeda 3" 
discussão); 

n. 81. de 1003. opinando peia denega-
ção da licença solicitada pelo procurador 
seccional interino, para processar o de-
putado Francisco Correia Dutra pelos 
crimes dos arts. 160 e 171, combinados 
com o art 18 $ 2o do Codigo Penal: 

n. 12.0. do 1903, sobre emendas offe-
recidas na 3* discussão do projecto n. 
55, de 1002, que manda graduar no pos-
to Immediatamente superior o official do 
exercito e da armada que uttingir o n 

da escala, com; rehend.ios oa das clas-
ses annexas; 

124, de 1003, considerando válido, 
para o effeito legal da promoção, o tem-
po decorrido de 11 de março a 23 dc 
junho dc 1891, em que o alferes do exer-
cito Olvmpio de Abreu Lima exerceu o 
cargo de ajudante de ordens do governa-
dor de 8. Paulo; 

O sr. Mello Mattos orou contra ( 

projecto n. 82-A, que revoga os r,s. 1 t 

2 do crt. 13 do regulamento approvado 

pelo decreto u. 3010, de 14 de abril 

1900. 

A favor deste projecto, fallnram 

srs. Heredia dc Sá, Germano Hasslocher 

o Brício Filho, que fez diversas conside 

rações a respeito. 

O ar. Teixeira Brandão, relator da 

commíssâo de Saúde, apresentará parecer 

contrario á opinião dc que o mosquito 

(êtefjomgia fa&ciata;,aeja o único trans 

missor da febre amarella. 

O 'Stegfomyia faac ia ta» 

RIO, 28 

O dr. Oswaldo Cruz, em conferencia 

que teve com a commissão de Saúde, da 

Qamara dos deputados, expúz as iJ>ias 

conhecidas sobre a transmissibilidade da 

febre amarella, e affirmou categorica-

ment« que o único transmiseor dessa 

molestb é o mosquito elrgomyia fas-

ciala. 

8 «n ado 

RIO. 2E 

Presldencia do sr. Pinheiro Ma hado 

O ar. Vicente Machado apreaenton um 

reqaerimenfo, qoe foi epprevad«, pedin-

do iaíormaçdes so governo « o « as 

das do imposto de tr>iismi«sle de 

priedade e outros. Fundamentando o seu 

requerimento, o orador alludlu á demora 

do parecer sobre ó projecto, que ha dl«f 

apresentou, annullando a refórma com 

pulsorla no excrc.'to. 

Neste proposito travou se um largo 

debate, orando os srs. Julio Frota, Fran 

cisco Glycerlo o Pires Ferreira. 

Em sepuida, o sr. Pires Ferreira pe-

diu demissão de membro da commissào 

de Marinha o Guerra, o que não foi con-

cedido 

Foram approvados os seguintes proje-

ctos : 

n. 50, de 1003, da commissão dc Con-
stituição, Poderes c Diplomacia, opinan-
do que soja concedida n licença de dous 
ni' Zes, solicitada pelo senador il-rculano 
Bandeira de Mello, até 3 dc setembro 
sendo prorogada a l i completar o tempo 
p dido. sc a sessão Mr prorogada; 

n. 51, de 1003, da cwnniissão de Con-
stituição, Poderes e Diplomacia, opinan-
do qu s s-ja concedida a licença de dous 
mezes solicitada, pelo senador Pedro Ve-
lho de Alliuquerqne Maranhão, até ao dia 
3 de setembro, sendo prorogada até com-
pletar o prazo pedido, raso sejam proro 
gad an os sessões do Congresso: 

n. 15, do 1003, da Camara do* de-
putados, que transfere da cidade do Pio 
Pardo para a de Porto Alegre a Escola 
Preparatória e dc Tactiea dnquella ci-
dade. 

B i oscope i ng l ez 

SANTOS, 28 

No theatro Guarani/, haverá hoje in-

teressante espectáculo, funccionando o 

cs; endido Uioecopc íiiglce, do sr. JOBÓ 

Pelipjie. 

• divin&o n ava l 

SANTOS, 28 

O sr. dr. Bernardino de Campos visi-

tou hoje, no couraçado fíiachnth, o con-

tra-almirantc Pinheiro Guedes. 

A' 1 hora da tarde, h. ex , acompa-

nhado de varias pessoas, parti j do Gua-

rujá, em unia lancha, dirigindo-se para 

br-rdo daquclle couraçado, onde foi rece-

bido com todas as honras do cslyio. 

Alii, após demorada \isíta ás depen-

dencies do fíiachnrlo, f-.i servido uni 

ianrli, findo o qual o sr. dr. Bernardino 

de Campos e sua comitiva visitaram uma 

das torpedeiras da divisão navd. 

Ao retirar-se s exc., foi dada uma 

saha de 10 tiros. 

—.Seguem amanhã," pela nia.ilifi, para 

o sul, os < nraçados liiachtu!•> e Deo-

doro. 

PcrmanecrrSo ainda neste porto as tor-

pedeiras, que voltarão ao Rio. 

Os cruzadores seguirão então com des-

tino aos portos do sul. 

E X T E R I O R 

Execjuiae de Ledo X I I I 

ASSUMPt;\0, 28 

O govern^ paraguayo decretou feriado 

o dia do amanhã, por motivo das exé-

quias officials que se celebrarão cm hon-

ra do faüe ido Pontífice Leão XII I . 

A í i s i s t cnc i a p ub l i c a 

ASSl. MPÇÀO, 28 

Foi augmentado o pessoal da assistên-

cia publica, a fíin de melhorar as condi-

Ç'>» saiiitarias da capital. 

P o l i t i c a o r i en ta l 

MO.NTKYIDKO. 28 

A imprensa d«ata capital affirma que 

o governo vai imprimir ao partido na-

cioiialisía uma nova orientação politica. 

Fes t û i da i ndopendenc ia 

I.I.MA, 28 

'..'orreram com o máximo brilhantismo, 

nesta capita!, ts festas em honra da in-

depenJcn- ia do Perú. 

P ro tes to 

UMA, 

O encarregadc 

dor protesteii, e 

pc-ranle esta 1 IT. 
et a dos p-, ruai:' 

do s'u pai/, que 

gens do rio Aguari o 

ção do pre'-it ) d<- I. 

des iKgo .iüS do E jua-

i n o : I i do seu governo, 

cellaria, contra o fu-

des.tlojarem as tropas 

est n lonnva.n nas înar-

Pede a exonera-

:to c a reiirada 

das f'.rçts 

Cajamar.a 

palliar, as qnc 

•n; di; ecjão A f: 

Tft npo ra l 

.Ml:. , 

Xjola M o r a 

BFENOS MlíF.S, 28 

Partiu para a Europa o artista I. 

Mora, que contratou com o governo 

genliiio diversas obras de arte para 

novo edifício do Congresso. 

L e i o X I I I 

BITNOS AIRES, 28 

Co'i:eçaram OH preparativos na Cathe-

dral para r.s exéquias do Papa I.eão 

XII I . Officiará o arcebispo de Pu?nos 

Air s. 

17ovo gjveruo 

NOVA-VüKK, 28 

O reiatorio apresentado pelo consul 

norte americano em Panamá confirma 

noticia de que o chefe revolucionário 

Cobcs se apoderou do governo, obiigan 

do o governador a refugiar-se no con 

sulado da Amreica do Norte. 

O cardea l Ctotti 

PARIS. 28 

O Figaro, em sua edição de hoje, diz 

qne uni cardeal francez declarou, em en-

trevista que teve com um dos seus re-

dactores, que o sr. Delcaasd se mostra 

favoravcl á eleição do cardeal Gotti pa< 

ra successor de Leão XIII. 

O c a n a l de P a n a m á 

BOGOTA', 28 

Reuniram-se hoje as commiasõcs mix 

tas do Parlamento, em sessão especial 

para examinarem a questão do canal do 

Pauamã. 

• C o n v e n ç ã o doa N o t a r e i s 

BUENOS AIRES, 28 

A Convenção dos Notáveis nomeou a 

commissão executiva composta dos srs. 

Pellegrini, Quintana, Saenz Pefta, Jofre 

Benito, Villanueva, Figueroa, Alcorta e 

Homero, para apresentar, no dia 12 de 

out obro vindonro, a candidatura do futu 

ro presidente da Republica, que será pa-

trocinada pela Convenção. 

Opportunamente a Convenção publicsri 

um manifesto politico. 

t o l f t f r ap l ü ca 

OS AIRES, 2» 

« * * d*« desteH* Mrs ^ 

consigna a verba de 7.811.055 pesos, 

destinada ao custeio das redes telcgra-

phfcas do pair. 

M i n i s t r a dos Es tados-Unidon 

BUENOS AIRE8. 28 

O novo ministro dos Estados-Uuidos da 

America do Norte chegará a esta capital 

em melados do agosto proilmo. 

S e n t e n ç a c o n f i r m a d a 

BUENOS AIRES, 28 

O procurador geral da Republica con-

firmou a sentença proferida pelo juiz 

Viale sobre a questflo da companhia New 

York Life, declarando que os fundos de-

positados por essa companhia são desti-

nados a garantir as transacções réalisa-

das dentro do paiz e não para custear 

demandas no ext-jrior. 

P a r t i d o s po l í t i cos 

BUENOS AIRES, 28 

O jornal I.a Nation aconselha, cm ar. 

tigo dc hoje, aos republicanos radicaes, a 

concentração de seus esforços deante da 

reacção assombrosa que 6e nota lio par-

tido radical. 

E s co l a s pi-imarias 

BUENOS AIRES, 28 

Na Camara dos deputados, foi hontem 

apresentado um projecto de lei auctori-

sando o governo a augmentar o numero 

das escolas primarias e abrindo para Isso 

necessário credito. 

B a n q u e t e 

SANTIAGO, 28 

Realisou-se hontem o grande banquete 

offerecido ao sr. Concha Sabercasseaux, 

sendo offerecidos a s. exc., nessa occa-

sião, uma rica medalha de ouro e um al-

bum com muitas assignaturas de pc-ssôas 

notáveis na politica c na administração 

do paiz. 

Entre outros, foram muito applaudidos 

o» discursos do ministro argentino e do 

das Relações Exteriores. 

I m a r i g r ação 

SANTIAGO, 28 

O governo chileno resolveu conceder á 

•cicdade Italiana de Immigraçf.o 25 mil 

hectares de terras na provinda de Mal-

leco ? , afim de Iocalisar immigrantes. 

R e a b e r t u r a de offi '-ina3 

STOCKOLMO. 28 

OH estabelecimentos metallurgicos que 

fecharam as suas officinas iiUimamcnte 

por faita de trabalhos, serão reabertos 

no dia 3 de agosto próximo futuro. 

P r i n c i p e F e r n a n d o 

CUEPiBURGO, 28 

principe Fcr-Aqui chegou hontem o 

nando, da Buigaria. 

B/ttíisia o J a p ã o 

LONDRES» 28 

O tüaudaxdrdVBi achado sçj^j 

respondente em Berlim, dá o texto dò° 

convénio celebrado entre o governo rnsso 

c o do Japão, segundo o qual a Kuseia 

evacuaria dc prompto a Mandchuria. li-

cando alguns portos abertos ao seu com-

inercio, emquauto o Japão obteria con-

cessão para construir unia ferrovia do 

Seoul a Ouidjon, utilisando-s? dos córtes 

de madeiras na ilha Quelpart. 

Dec la rações dos ropreaen tan toa 

rriasos 

LONDRES. 28 

Um dcspaclio para o Duily-Mail infor-

ma que os representantes do governo 

russo cm Porto Arthur decluraram não 

recciarem uma guerra com o Japão nem 

com cinco potencias alliadas. ííaran-

lom que a Rússia deseja a paz rooi to-

las as nações iuteresbadas nos negocios 

da China, mas, provocada, irá intemera-

ta ntó onde a arrastarem a nccrssidade 

e defesa de seus direitos. Pensam quo a 

Inglaterra se eu volve na politica japo-

ne/.a e que os Estados-Unidos têm inte-

resse em que a guerra se declaro elítre 

Rússia e o Japão. 

A ixmft d a r a i n h a D r a g a 

VIENNA 28 

Alguns jornaes der>ta capital informam 

que Voika, irmã da rainha Draga, vai 

emprehender nma excursão pelas princl-

paes cidades enropéas, com o fim dc re-

latar a verdade sobre os soccepscs de 

Belgrado c o modo por que foi levaio a 

effeito o massacre dos reis. 

N o v a s log"ações 

VIF.XN A, 23 

Sabo-.sc que o g.verno búlgaro resol-

veu estabelecr novas legações em Lon-

dres e Vienna. 

Taatas ao m i n i s t r o n i s s o 

LERL1M, 28 

Um despacho de Porto Arthur relata 

que o representante do governo ru3so 

foi recebido festivamente pelos offlciaes 

do couraçado alleruão J/nui>', aüi che-

gado 

O conde de T r a m l e r 

ROMA. 28 

A imprensa desta capital noti 

samento do conde de Tramler com uma 

mulher dc circo, a ernrjrrc Manetti. 

A g i t a ç ã o 

MADRID, 28 

Continua tomando maior Incremento 

agitação dos empregados das estradas de 

ferro em Malaga. 

Questões i n t e r nac i onaes 

MADRID, 28 

O sr. Villaverde nega que a sua via-

gem a San Sebastian tenha alguma re-

lação com as actuacs questões interna-

cionaes 

C réd i t o s approvados 

MADRID, 28 

Foram approvados os créditos para 

orçamento de marinha. Em conselho, tra-

taram os ministros dos projectos econó-

micos referentes aos orçameotos e estu 

daram as reclamações dos trabalhadores 

em geral. 

Desas t r e 

BELFAST, 28 

A carruagem qne hontem conduziu a 

passeio os soberanos stropellon uma 

mulher que atravessava s rua, raaltra-

tande-a bastante. A offendida foi trans 

portada psrn o hospital. 

cakio, n 14 fraueos e 
erJps; Hamburgo, 

O Ilasre abriu 

cêntimos, sem n l t c r i j l r Hamburgo, cal-

mo, a 25 pfenniffo, eom alta 1(4 dê 

pfennig; Londres, apsthfeo, a S4*hilllngs 

e 6 pence, sem olternçfo, e lTova-York, 

calmo, inalterado, s 5 pontos sitU baI*of 

Ao meio-dia, nBo honro slteraçfio nos 

preços do Hnvre, lendo-s^i dado uma 

baixa parcial ílo Ii-á de pTeanlg em Flanv 

burgo. 

A rartagem M de SS.828 saaes«. 

Entraram rarens sm ftantos, • 
18.200, ro Pio de Janeiro. 

O mercado hontem om Sautos ab^iu mufr 

to calmo e consorvou-se ao niesAie estade 
até ao foebamento. 

Oa nogooioa foram roaüsndos na bass 
corrente de 3$<500. 

Tornaram-se conhecidas as ronda* d« 
18.000 paccas. 

O C A M B I O 

(EM fl. PAULO") 

Durante todo o din vigorou a tabello 
de 12 d. noti bancos. 

O mercado abriu com o -London and 

Brssilfan B;nk ' , «LondJU and Birer fin-

te Bank- e B;tnco Commercfate Iul lano», 

raeando a 12 d. O OH outros baheos s 

12 1[32. 

A'h 101(2 hora?, o 'Britkh Bank tf 

South America» e o Braaílianisohe Bppta 

fflr DeutBchland» baixarem a taxa pÉVa 

12 d., fieando o Bano d.^CommercI© « 

Industria, sómento no mercado, a susten-

tar a base de 12 1í32 para o eommerci© 

legitimo. 

A' tarde, ficou generalizada a taxa d* 

22 1|32. 
O «Banco Comm- rciale Italiano* prin-

cipiou, om seguida, a vender papel re-
passado a 12 1[16. 

Nessa posiçfio fechou o mercado fir-
me . 

O movimento dos negócios do dia, con-

siderado pequeno, foi roalisado aos ex-

tremos do 12 d. e 12 Jjie. 

A' taxa de 12 d., qne foi a official do 

hontem, para Jetras a 90 dias de vista, a 

libra esterlina vale 20800?, © franeó 

o o marco fíífll. 

A* vista (11 7(8) a libra vale 201211, o 

franco |fio:», o marco $332, a lira italiana 

$802, cem réiii fortes $3T8 e o dollar 4jftQg. 

Os soberanos foram vendidos a 20$450, 

mais ou menos. 

Passa hoje o terceiro anniv?rsario dk 

iugubre tragedia de Monza, em que foi 

victimado o inagnaniiuo represc-nt^Óte da 

Casa de Sabóia o entào rei da Italia— 

Umberto I*. 

Memorando o lutuoso acontecimento, 

que encheu de assombro e justa majfua 

todo o mundo civiiisado, prestamos 

homenagem devida A memoria do sobe-

rano illustre, rei baiu amado do povo 

italiano, e inonorcUsj nniVGrf-^lmente ve-

CfÄdo, pelaa suaa ptregriaa|i qiutidadcs 

cíc espirito e coração -

A imprensa do Hio continua a discu-
tir o já agora celebre syndicato belga. 
O Vaie de hontem, respondendo á jy!»-
licia, quo defende o svndicato, diz o Se-
guinte, <jue transcrevemos; 

• A Noticia, emeuja sinceridade piamente 
acreditamos, explica-nos o que ô propos-
ta do sr. Cazzani tem de sympatljico. 
Tem muitas cousss bnas e, entro Óty&s» 
figura o «offerccímento de capltaeí rcáes 
que vêm substituir recursos que não te-
mos» . 

Ha de perdoar-nos o rollega que lhe 
confessemos que uão percebemos como se 
substltue o que não existe e qne attti-
buamos a um lapstiB calami o emprego 
do verbo substituir, que talvez qfielra 
dizer fornecer, jir -jiorrioriar on cousa 
equivalente. 

A declaração da Noticia é, porém, 
preciosa. Estávamos a perguntar ue Ôçde 
xahiräo os 20 ijiiihõrs. Duvidavamos que 
estivessem ei ses grossos cabcdaes arranja-
dos. Eis senío quando vem A Noticia e, 
com a sinceridade que llio recoqhecamos 

0 com a auctoridado qúe niugttem IJju 
rei usa, di» categoricamente que erçses 
capitata existem, Suo reacs. 

Sabe-o. portanto, a estimada folha 
vespertina; e para qnc r.So estejamos a 
perder tempo em conjecturas, prejudi-
cando talvez uma causa digna de patro-
cínio, esperamos que os illustres epilogas 
nos mostrem, demonstrem, prosem • 
comprovem que ds capitaes do syn^ioato 
belga existem e Cr tão á disposlçflo dos 
propouí.ntLô. 

Sio rcac^, diz A Noticia : aqui teni o 
collega ensejo de hos convencer e d^ nos 
retirar do numero dos réprobos que 
desprezam (apesar de ser isso criminosa 
conducta) a esperança que repontou como 
sol bcmfazejo em dias tormentosos. 

Estávamos a perguntar os nomes dos 
banqueiros quo forma u o syndicato. 
1 alavamos o ninguém noa respdÃdia. 
Agora, não ; temos quem nos possa 
satisfazer a curiosidade, com a vantagem 
dc uma conversa amavel cm que nlío ha 
receio dc uma palavra nossa ferir inte-
resses, doer r.a algibeira, como diz o 
povo 

Ganhámos na troca. E esperamos quo 
Ju/. se faça, para g.iu iio geral e sal-

vação do café.» 

Diz uma folha do Rio r 
«Orphauis que vivem o sc edn^am ci*n 

os juros das apólices que lhes pertencem, 
estio, devido ú falta de providencias da 
Delegacia Fiscal do Estado da Bahia, 
privados do receberem »s«s juros: 
sar das r: lamaçõesde sens tutores edo 
determinar a lei que esse pagamento de-
vo s r feito no primeiro cia util depois 
do vencimento, responde a Delegacia que 
s6 o pôde fazer em agosto.» 

Telegramma recebido hontem pelo agen« 
te da Companhia Messagerie* Mariti• 
mes. annnncia que o paquete Chili q«« 
adornára nn La PaJlisi, já esfá fluetuan* 
do, devendo entrar para o dique afim de 
receber os concertos de que carece. 

R h e u m a t i s m o . smp i f f ens , d a r * 
t h ros etc. l'ara a sua cura, t efficaz e 
l icor de Tibaina, de Granado. 

HOJE 
H . IH snrto. qne fui inangiirfJj a ( . 

imir,«;:lo a /. na cidade de Camylaia 

S r i eonarregido do «enrico de »»«• 
eiMçio roo.'ra * r.riola, ra ItÍKcta-
rU do Serviço ßaaitarlo. d«. I I á i .1 k » 
ra» da tarde, » iMpectvr «aultarin dr 
Clameote Ferreira. 

D l v e r a S s a 

T h a a t r o S a n t ' A n a a - O mt*!rr 4« 
Forjai. 

Polytliaama-Conoarto — TmCfCa 
variada. 

C i rco C o a m o y o U t o — F>p»rt . f , i i 
variado. 

edit- » 

« M r ? * * « 

I ' u b l i « a m « a a « 

n a n n l i - l e q r a n a a i 

4 M à « I d a « h e r a , 

a . " p a g l . 

r e c a i r 
Co4*«)mch« . t w M a H V M a I 

—te-»« com • Xarope d» I n " - ' 
Orindt, 
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LEIO XIII 

0 O U — E R C I O B E S A O P H U I O — B u à t r a f t l r a 

M a i i l f e i i t a ç f i M « t o p o s a r 

Monienlior Manool Vicente, rlgnrio et-

£llular, recebeu uludt liontsm, particu-
rrucnte, por cari»«, cartOe» « tele^ram 

Bii>, condolência» das seguiutc» corpora 
(SM e peslfuis s 

©ommendador Alfayo Rodrinuea, Cir-
ullo Catliollco I.nao XIXI, da Cuaa Branca, 
vigário dr. Brandi, vigário do LençiSe», 

8odre Hcrnarilo do Araujo, padro Pedro 
ravani, do Caçapava; Sociedade Home-
'taria doa Empregados do Commwclo, 
r. Ini Vieira do Moraes. juiz da Ul-

'ailo de 8 . Roque, trmandado do SS. 

Âramento da Saul» Cru/, do Campi-
radr« JoAo Rulli, cooego Jo io 0»o-

rio Marcondes, dr. JcsiS Felippo do T.i-
fcdo, Norberto J . Antunes Jorge, vigário 
do 8. llanto d». Sapscabv, .Tos« Ayrosa 
Galvão .Innlor, ApostulaJo da OraçJo, do 
Santos, vigário d* Santa Cru/, do Rio 
— " " da Bi 

? rei 

Bocaina, vigário do S Parda, barão 
Paul» do» Au 

dr. Mi 
ir, padri 
suarias d» 

toiilo de 1'auia Vitnna, d . Maria Muge-

do» Agudo«, vitorio do Sorocaba, 
Moyeéa Ni 

l>T, , 
va, Zacharias di 

Md re Jnndiah dr. Moyséa Nova, vigário do 
padra Jost! Itavnurado da Sil-

' Gi5e% da Jnadiahy, An-% I 
Eu, 

Bia Pestana, d. Euclydia fluudra, d . 
l iar ia l.ina Eamerard, vigário padro VI-
•ente Potso», Joilo Baptista Elia, Sorte-
dado Uonolicente de Barbeiros o Cubei-
lelrairo» e Joaquim Moreira do Sou.,a 
Almeida. 

Foram lio:.tem celebradas na seguintes 
«eremonle», em sitffragio da alma de 
L e i o X I I I : 

—Na egreja ila Ordem Teree.irn do Car-
mo, Ú3 8 horas da íuanliü, solcnnes exe-
QMM. 

—Na egreja de S. Joaquim do Cam -
buey, ralasa coíft Libera me 

—N» Capella do Abrigo do Santa Ma-
ria, ria 0 horas da mnnlilt, missa do 
.Rouqicm* coiS Libera me. 

r-Nft uiatrU do Braz, ás 8 horas da 
manha, missa o eucommondaçfto so-
lenfie. 

—Na egreja do recolhimento da Luz, 
As 6 horas o meia da manha, soltinneg 
exéquias. havendo missa solenes de «Iíc-
qnlera» e cantando-se o Libera me. 

M a i s d e s f a l q u e 

Sabemos qno lia dias foi verificado na 

•gencla do Correio da cidadã do Ytú uni 

doslalquo ^do 8:000^000, attribuiúo ao 

agente da luearna repartirão, do nome 

Luiz Mendes. 

Verificado o destaque, o sr. Antonio 

de Almeida Sampaio, chefo politico da-

quolla localidade, dou-se pressa cm vir a 

« t a capital, afira do denunciar o crime 

lis auctorldadcs competentes. 

Iiisl.uirou-ae, outilo, um processo e, dias 

depois, o juiz federal desta capital cx-

jledlu o rcspectivo mandado do prisilo 

preventiva contra o ngei.te inliel, que, 

em cumprimento do mandado, fel reco. 

Ihido preso, iinmediatamcnte, ú cadeia lo-

cal. 

Ató ahi, nada houve dt; novo, porquan-

to, neste regimen, os desfalques são cou-

sas normaes. 

O interessante í que um advozado da-

quella cidade, penalisado com a sorte do 

Luiz Mendes, impetrou do juiz de Direi-

to da comarca uma ordem dc habras-

corprtt cm favor do mesmo, e o juiz ar. 

dr . Antonio Coustantiuo da Silva Castro 

deu incontincnti despacho favorável, pelo 

qual Luiz Mendes foi posto em liberdade. 

Ao que onvimos dizer, ignora-se nciucl-

üente o paradeiro do agente infiel. 

O qne ha de extrauho uri caso i que 

um juiz «stadoal dê provimento a um 

recurso de l:m''eas-eorpits, quando o pa-

ciento está preio legalmente, cm >:r!uJ-: 

de mandado expedi lo pov um jui.. fede-

ra l ! 

O N O V O P A P A . 

A proposilo da'proximn eleição do suo-
CCâSor de LcEo XIII , o Jornal do ( om-
me.rcio, de huntein, publicou o aegnlnte j 
telegramma de Roma: 

«Continüa acncsa a lueta entre on dons 
potentes flvaes que almejam a Victoria 
no cuiclave. O caraerlengo Oroglia cli 
Santo Stefano o o ex-secrcturio Rum pol-
ia experimentam ns forças 0:11 escaramu-
ças cortezev, que mal encobrem a encar-
niçada peleja de amanhfl. Seria talvez 
tílonotono enumerar 03 mil pequeninos in-
cidentes dessa batalha que nu vai travar 
entre os dons grandes dignitários da 
Egreja Catholica ; mas lia certos factos 
quo não podem deixar do acr enumera-
dos. 

Novos «papabili» surgem oom proba-
bilidades de triutnpho, mas os quo co-
nhecem bem os bastidores do Vaticano 
affirmam que essas candidaturas que v5o 
Surgindo representam apenas outros tan-
tos aspectos ardilosos da pnjjna acima 
referida. 

Lavra no Sagrado Collegio uma agita-
ção surda, de que somente uns va, 
ócos chegam cá frtra. 

Está so formando insensivelmente um 
terceiro partido, que poderá derroti 
dous competidores oppestos, so houver 
níti cardeal experimentado quo saiba in-
cutir no animo do seus collogas o pro 
gramma do intransigência religiosa quo 
caracterisa a nova facção. 

Esse terceiro partido, entretanto, ao 
contrario do que p>deria supp*> • \ não 
« infenso á manutenção do rolaç^en eor-
diacs com os diversos governos civis e 
cm geral com rodos os poderes loigos. 

Aponta-se como fazendo parte desso 
grupo duz cardeaes italianos, aos quaes 
naturalrnento se juntarão diversos outros 
<le nacionalidade extrangoira. I'or outro 
lado, nota»se uma tendência muito forte 
jlara estabelecer uma candidatura de con-
«iiinçiío, e se essa idtfa vingar, o cardeal 
Bacilcro, bispo de Verona, conquistará de 
oerto a palma. 

i^ua ';ii'uuios politicos da Italia, essa 
candidatura (', acolhida com bastante sa-
tisfacção, pois o referido cardeal, segun-
do so affirma, saberia, sem desdouro pa-
ra a Egreja, estabelecer um mndna-vi-
vendi entro a Santa Só e o Quirinal, 
preparando, desta arte, o congraçamcnto 
<|as duas potencias com séde 11a Cidade 
Èterna. 

Mas, a despeito de tudo, os cardeaes 
Oreglia c Kampolla permanecem fortes 
cm moio dessas dissensões, trabalhando 
Cada qnal pela Victoria de seu candi-
dato. 

Ha tatnbcm quem diga que o car-leal 
6Urampa, arcebispo dc Bolonha, conta 
Com bons elementos. 

O conclavo reunir-se-ii na próxima sex-
ta-feira, c, a julgar pelo quo se diz nas 
»Ita* rodas ccclesiasticas, não durará 
inotto tempo, sendo provável qne no do 
mingo já esteja eleito o successor de 
Leüo X I I I . . 

F a l s i f i c a ç ã o <!e l e t r a s 

Foi o seguinte o despacho qne o dr. 
Iffello Alves, juiz da I a vara criminal, exa-
frou nos autos de proccsso-erinie instaurado 
«ontra Estevam Estrella, Mario Hataglia, 
Alexandre Earelli, Cesar Regirosi o Leo-
nardo Marquet, indiciados como auctores 
«a falsificação das letras da Camara Mu* 

iwnciadoá» 4« «ecArdo com ts defews. 
Quanto ao corpo do ddllcto, s cenoura 
arguido, por n io se ter consUUdo o 
existOBcla da falsidade em todos os seui 
detalhes, tem contra si os dispositivos 
do *Mftrdqm, dando como pfoTtdâ a 
exiateaela (fe um modo pleno, o apenas 
determinando ao jniz aummarfatite qne 
colligiflso os esclarecimentos precisos que 
determina;»sem ou não u existência de in-
dícios vehementes. 

Quanto á exwtencla desses indícios 
de quem seja o delinquente, pela leitura 
dos dcpoiineníofl bem se accentua a com-
participação dos denunciados quanto aos 
factos expostos na petição de fis. 2. 

Argumenta-se em relação a Alexandre 
Barelli, Mario Battaglia e Cesar Regi-
rosi, eni ter agido a áttetoridade policial 
para com os mesmos cm virtude das ul-
teriores diligencias, por maio de violên-
cias o extorsões, com o intuito do conse-
guirem a comparticipação nos factos ex-
postos na denuncia. 

Quando assim o seja, os iudicios vehe-
mentcfl persistem para a pronuncia, as 
victiraas ncíse caso têm o direito de pro-
mover a responsabilidade das auctorida-
des polo excesso, ou abuso de podor. 

Em relação a Leonardo Marquei, não 
houve prova indiciaria, pelo menos de-
monstrando a sua comparticipação, inclu-
sive quanto á com missão que tivesse por-
cebido com elevada taxa. 

l'or esst-s fundamentos, julgo proceden-
te a denuncia, afim de pronunciar a Ale-
xandre Barelli, conjunctameuto cora Mario 
Bataglla, no artigo 210 combinado com o 
artigo 18, do Codigo Penal, e a Estevam 
Estrella 110 mesmo artigo 2-19 e mais n<. 
artigo 250, ambos combinados cofti o § 
l u do artigo t 3 , a a Cesar Rogirosi no 
citado artigo referentemente ao § 

3U do citado artigo 18, iodos do Codigo 
Penal. 

Quanto a Leonardo Marquet, julgo Im-
occdeute a denuncia, sujeitando «quelles 
prisão e a livramento. 
Lancem-se os seus nomes no livro do 

rol dos culpados, rccommendando-so na 
prisão cm quo se acham; junte-ss o ac-
cordant que por cópia a este juizo foi 
relhettido, e custas. São Paulo, 22 do 
julho de 1903. 

J0À0 THOMAZ LE MKLLO ALVES» . 

A Camara Municipal de S. Manoel do 
Paraíso commimicou ao sr. secretario do 
Interior o apparccimcnto de um caso dc. 
ariola na fazenda «Monte Bello». 

\ Superintendfinc.a de 0tíra3 Publicas 
foi auctorisada a dispeudor as quantias 
do 2:245!$958, com os condcrtos da ca-
deia dc Queluz, e de 5:118$860, com a 
acquisição de materiaes ngeessarios ao 
serviço de aguas c exgottos do grupo 
escolar de Jaboticabal. 

A Secretária da Agricultura pediu, por 
officio, á Camara Italiana do Cònimcrcio 
e Artes, desta capital, a sua intervenção 
para a acquisição, por conta daqnella 
Secretaria de 200 kilos de sementes de 
uma qualidade superior de algodão cul-
tivado na província da Uolamn, Abyasi-
nia, attendendo ao que representou a Mu-
nicipalidade do Pirajú, relativamente á 
vantagem da introducção, neste Estaio, 
da cultura dessa raridade do algodão. 

comessoYq E S T A D O 

U m a q u e s t ã o t e s t a m e n t a r i a 

H E B A N Ç A B M L I T I & I O 

1)01'S M I L CONTOS DE HÉIS I 

Como rf conhacido dannotlrlaa publica-
da, pela Imprenia, no xabbado paaiado 
fallcreu, nesta capital, di< uma IKHIO car-
díaca, u abuatado capituliata ar. Aotonlo 
Aiavcdo .Innlor. conhacido tainbem pela 
nliunha do Onlha 0'iriia, o residente á 
avenida Itangcl restana, n . (12. 

O ar. Azijvedo Júnior era de narlona-
nalldade porln^u>v,a, e tendo Iniciado 
nesta capitai a Mia carreira como ncg.>* 
ciautti, couaegniu, num lor.go lapso de 
tempo, reunir urna fortuna, agora ava-
lladu, no mínimo, cm dous mil contoa 
de r^is. 

Dc i;enio económico o nada pródigo, o 
sr. Azevedo Júnior empregou <]u«il a 
totalidade do sua fortuna cm predioa do 
alugiH, sondo (|IM no bairro do Kr a/. 
poaauia i|Unrteiri}es Inteiros do edlfica-
^.les novas. 

Os açus rendimentos meneae», por isso, 
ascendiam a gramas somuia». 

A pessõa a que noa referimos era ca-

HomrU Libai* eatava • noU • * a i 
corp» dtvla «er denoaltado na wer*U 
para aer autopatado. David* • eaae i 
cuido, taruou-aa neceaiaria 
do cadar ír . 

X n a t i t u t o 4 « B a l i u Artoa—Ooff i ' 
munlcain*noa a ara. Mina Mee a 
Carlos liei» que fundaram uaata 
nm Instituto da bellaa artaa, eoiniB 
com habcla profeiiorta, que enllilaito 
deida aa prlmdraa regrai d» dcse&bo 
até á pintura, podendo oa enraoa aer frV 
quanlados, por alumuoa da amboa oa a » 
xo>, em aalaa separadas. 

Aa aulas ubrlr-se-âo cm agssto, aelian-
do ae j á abertas as luacrlp^Sea. 

P r i s S o do n m o r i m i n o a o — O d: 
Morcillo Motta, subdelegado da Cen 
effectuou hontom a prisão da Joió 
laudo, accusado do crime de atteniado M 
pudor na pessOa de uma menor do aeta 
ânuos do udade. 

1 dr. 
DtriL 
6 OÍ-

p o i S a ^ Â M l « ' çn là lu 
pa r i I I I « d app t a r aM 

r » ™ > qu i dl l làmoi 
«ffcU» 

rlfleou , lógica 
agit* ' 

to tbeatral, 
do aatudo. 

ma l a " , o decor-
, dl i làmoi a al-

eito t i 
L do a 
> prob 
o, tirai 

aapanant, a aase pi 
• ia a filha da uma mulher ga 

Solle furtàr-|e ia influencias e re-
Ociaa do mOuo da vida da nvla e 

arguir um outro caminha regular a lio 

a I para 
anotor tacrl 

A pei 
a Icelll da 'p i trra Berton, Urada <1| 
valla da Maupsuant, a aase 

aabar __ _ 
a pode furtàr-ie 

minifcoDclaa do mOuo dp vida da nvla 

p de I 
lante 

' liacSi 
nlr I 

pc-to. 

o mositlo problema qne 
, Urada no-

problem* 

Aa dnaa peçaa reaolvem a rjuea 

A g u a — D o prédio a . 89 d , 
Oanomi tro, queixaiu ae-nos de qu 
unte-hontom falta completamento 

roa do 
• desffe agua 

pedem-nos roclamemos provMnc íw da 
dr. Tbeodoro Sampalo, sempre solicito 

om attendur da reclamações justas. 

I n q u é r i t o c o u c I u ^ d o - A policia do 
•Sul ila Mil concluiu boutetu, o remettaiè 

aada com d . larol lua Daptlsta do A/.e. \ hoje ao ar dr. chefn do policia, oS_ an-
vado, lambem portuguesa, "o desso cou 
sor. io nasceu uma menina doonte, s'.ir'U. 
muda o cega, a qual rocibeu o nomo do 
Mn ria da í enlin, 

Tempos depois do nascimento dessa 
ir.janç.1, o sr. Antonio do Arovcdo Jii-
nior procurou divorciar as de sua mulher, 
alienando, para conseguir o seu t!e?Me-
raítitit, o facto de pairar-llie no espirito 
uma vaga deseonlíanea do que a menina 
n l i era sua filha. 

Dobatcu-so uesse sintiJo uma quastjo 
uo Forniu, a por íi;n, fui dccretaao o 
divorcio por injurias coniiunna, flcan 
nulo do posso 
cata a edade 

tia menor, 
do Ires 
croiiu ;a 

até completar I tado 

tos de inqaerito instaurado contra líni 
nio do Oliveira, que a 20 do corrente re-
viu liivnuHiite Antonio Havaccl, ua rua 
Tnpiuumbd. 

P o q u t n a a oocor r5« :4 , i s—Por pro-
moveram desorileiis, foram hontom pre-
sos. ua rua Teixeira Leite, Helena Maria 
djfl Noves, Marin Josí o Suveriauo doa 
Santos, o na ru i Correia, o individuo de 
nomn líanto líibeiro. 

— O português Antonio Tavares, va-
queiro, residonto ii rua Herculano de 
c íeit.is, u. 10, ua liulla Cintra, qiiêisqn-
so hontom â poli. ia d í quu fõra es|i«n-

t io negativamonto 
Na net It, o problema i reaolvldo qua-

ai sem lucla, como uma nocestlilado. 
Em Lt Ditnar. a resistência ó granda, 

mas é vencida pelaa clrcnuiaunclas. nas-
ciJa i do propria a^umpto. o i iaao o 
qua faz um doa méritos da peça 

Oiacumma adora ana into Nauiiniiicla 
Wilton, embora tivesse adivinhado a na-

t u r e » das relações qua a ligavam oHa 
nuiiiaroaoa frequoutadorea de sua casa. 

Seuaata e ponderada. Oiacomina de-
DTCssa' comureUQüiie os inoonvoalentca de 

•Et " ua altuaçlo a, -yesolvend.i 
a, sonhi 

amtoa, 
'.ira qual passaria 

do pae, e este, ninila, como condlçüô 

linda 
pa<sc 

lo 
divori ió, foi obrigado a snbveo. ionar a 
sua esposa com a incusaliuado do rcia 
aOOÍÍOOi). 

Posteriormente, o sr. Azevedo Junior 
iiintou ao do novo rom d. Carolina, e 0111 
sua roinpan'iia le/ uma v ia f ;m do rc-
creio á Kuropa, não se apartando mais 
da esposa, atd que, no aabb.ido ultimo, o 
sr. A/.ovedo falleceu 

por s:u sogro o por seu cunhado. 
O queixoso apreientavã um ferimento na 
re^iiio parietal iaqiii)rda. 

Medicou-o o dc. Honorio Liboro. 
-—O m'0

-oHo ite ambulante Antonio Go-
veia, residente á rua do llyppodromo. d. 
•lü, foi lionteiu aggreilido por um indiví-
duo do-conhucido, quando transitava por 
u.:..i travessa da rua da Muóca. 

F r o f e i t u v à 

. . . . , ... , i a » . ..... COU 
então poudo ven.i. ar se auc o abas- a o ,v lur.] -.[j. 

tado capitalista havia feito <lou> testa- ! r a 

HENADO 

Presidencia do sr. Mello o Oliveira. 
Ao meio-dia, feita a chamada, verifioa-

sc namoro legal do senadores, sendò aber-
ta a sessão o lida e approvada a acta 
da anterior. 

Nâo houve expediente. 
Ninguém pedindo a palavra e nada 

mais havendo a tratar, levantft-so a s issão, . 
depois de designada a ordem do dia para j acompanharam o euir-rrj 
a Svígninte. ' 

meut-.s, sendo o primeiro cscripto pelo 
dr. Ferreira Alves, servindo de tes-
tamenteiros o< «rs. Joào José Pereira e 
dr. Gomes Cardim. Nesse instrumento, dis-
punha o sr. Azevedo Júnior apenas c!a 
terça, por saber quo linha ikvsooaUente 
legitimo na pessò* da menina Maria da 
Penha Azevedo, então rc.n 10 annos da 
edado. A outra parte «la fortuna foi le-
pada a varias pessoas e a instituições 
pias desta capital. 

Mais tardo. íoi eseripto o segundo 
testamento pelo dr. Fernandes Coelho, 
sendo testamenteiros os srs. Jofto Josii 
Pereira e dr. Alfredo Zuqulm. O sr. 
Azevedo Júnior, nesse segundo documento, 
dispunha do toda u sua fortuna nm fa-
vor de instituirdes de caridade, s:m re-
conhecer o direito da fillia. 

Assim é que legou sommas nBo pe-
quenas a lojas maçónicas desta capital, 
á Santa Casa d-j Mi.sericordin, e a -lutras 
instituições pias. 

Contemplou, também, . t omo suas her-
deiras, as sobrinhas Kita. làmüi.i <i Leo-
nor Azevedo, filhas .lo fallecido Manoel 
A/.ovedo, irinío do sr. Aicv-.-d.» Júnior, 
bem como a um seu afilhado 

Bem interessantes uso varia» disposi-
ções desse segundo t -Ua-í.-n'j. Lntre 
cilas, ha uma pela qual foram re'mi.: :r.t las. 
com 100$ cada nina, as p^s^us pobres 
que pegaram nas alças do féretro e 

i i c i pa l de Santos» 
«Vistos otc. I5ascando-se 110 inquérito 

4e fia., que a este juizo foi remettido 

Íelo 4 o delegado de policia, o sr. dr. 
• promotor publico apresentou a denun-

cia constante de fls. 2, na qual os dentin-
Ciados se acham incursos nas penas dos 
artigos 245 e 230 do Codigo Penal, pelos 
factos a que a mesma denuncia se refe-
re. Tacs factos, constantes do inquérito 
é mais do de fls. em appenso, já foram 
devidamente apreciados em decisão de 
:haOffift-rorpns. que «o presente despacho 
Vai junta, consignando o respectivo nc-
t o f d a m o dispooUlvo «de exíttirerr. pre-
furapçOcs vcbemc.ütes de inteira comparti-
cipação, que teve, bem entendido, o de-r iado Estevam Estrella, na falsifica-

das letra» da Camara Municipal da 
cidade de fíantos*. 

Trata-se. portanto, da investigar se o 
gwftmarlo instaurado e novas provas co-
ibida* destmiram as anteriormente ipre-£ftta>ia <*, ou ae, paio contrario, vieram 
Mtn ihara r os indícios ou presurepç5e# f i l t r a Estevam Estrdia e QÊ demais U-

Presidencia do sr. RubiSo Júnior. 
A' hora regimental, abre-se a sn8sIo, 

havendo numero legal de deputados. 
No expediente, süo lidos e vSo a im-

primir os projectos ns. 11, 12, 13 o 14, 
e os pareceres ns. 13, 19 o 20, do 1902. 
Pede a palavra o sr. Moraes Barros, quo 
fundamenta longamente um requerimento 
solicitando do governo informações sobre 
os motivos que determinaram a demissão 
do professor Corto Brilho, director do 
grupo cscolar do Piracicaba. 

Historia minuciosamente a vida publica 
daqucllo funcclonario, zelosíssimo no cum-
primento de seus deveres, attribuindo a 
sua demissão ú suspeita de ser o mesmo 
pertencente ao partido dissidente local. 

S . s. termina pedindo a approvação 
do requerimento. Em seguida, pedi a 
palavra o sr. Herculano de Freitas, quo 
combate o requerimento. Segundo s. s.. 
attribue-sc ao professor Corto Brilho 
comparticipação na politica disslilonte, 
facto esse incompatível com a sua posi-
ção. 

Sujeito a votação, é rejeitado o reque-
rimento do sr. Moraes Barros. 

Na ordem do dia, são approvados os 
projectos : n. de 1903, auctorisando o 
governo a abrir um credito especial de 
57:57lí$960, para liquidar a responsabi-
lidade do Estado na acção de indftmnisa-
ção movida contra a fazenda Estadoal 
por Thomaz Russell; n. G, deste anno, 
auctorisando o governo a conceder a d. 
Galdina Amélia da Silva, professora do 
grupo escolar do sul da Sé, um anuo do 
licença, para tratamento de sua saúdo ; 
n . 7. deste anno, auctorisando o governo 
a admittir a exame va^o das matérias 
do I o anno da Escola Normal, no fim do 
anno lectivo, a u. Lucília Pereira d ; 
Motta. 

Nada mais havendo a tratar, hvanf.v 
sc a sessão, designada a ordem d> d a 
para a seguinte. 

•) do 
•lü c 

C H R O N I C A S O C I â L 

AN NIVERSARIOS 
lazem annos hoje: 
A menina Martha, filha do capitão 

Francisco Lucio de Oliveira Netto . 
A senhorita Ottilia Godwin, filha do sr. 

Samuel Godwin; 
A senhorita Etelvina da Resurrei ;ão. 

filha do sr. Victorino da Resurrcição*. 

O interessante Mario, filho do alferes 
Marcolino Marques Damasceno. 

O sr. Francisco Brasiliense de Almei-
da Mello. 

O sr. Coriolano Francisco Caldas. 
O revmo. padre José Zcppa, director 

do collegio Coração de Jesus. 
O sr. Olavo Carpiuetti, digno funccio-

nario da Estrada do Ferro Soroeabuna. 

FALLECIM ENTOS 

Fullccerain : 
Em Bragança, o sr. Francisco Antonio 

Peluso. 
Em Cruzeiro, a sra. d. Luiza de Oli-

veira, mãe do sr. Aureliano Ramoa de 
Oliveira. 

Em Santa Cruz das Palmeiras, a sra. 
d . Anna Maria de Jesus. 

No Rio de Janeiro, as sras. d . d . Hor-
tência Gaspar Gonçalves, Christina Mar-
garida da Silva, Maria Antoni 1 da Rosa 
e os srs. .David Antonio da Costa, En-
genio Manoel Nunes e José Vicente de 
Souza, e dr. José Ignacio -lo Espirito 
Santo, que exerceu vários cargos judiciá-
rios no Estado da Bahia. 

O Tribunal de Justiça vai informar as 
petições de graça dos sentenciados Jo io 
Agostinho e Benjamim Francisco de Paula. 

Foi indeferido o requerimento do pro 
motor pnblno da comarca de São José 
do Rio Pardo, bacharel Mauro Pacheco, 
pedindo remoção para a de Espirito San-
to do Pinhal. 

Pagamentos solicitados pelo sr. secre-
tario da Justiça: 

240$, a Alberto Giusti; 
821$997, a d. Carolina de Souza Ca-

margo; 
30$, no dr. Hygino da Silva Gas-

mJo: 
220$, ao dr. Calimério Nestor dos San-

to«. 

A l é a o f i m d o c o r r e n t e m ç z , 

n o T l i e s o u r o M u n i c i p a l , 

p n f j n - s c a s e g u n d a p r e s t a -

ç ã o « I o i m p o s t o d o i n d u s -

t r i a s e p r o t i s s A c s , s o m m ó i -

l a e e o i n a b a t i m e n t o d e 

2 0 u . 

testamento não poder 
numero dos pobres. 

O enterro deveria ?cr modesto. 
Nestas condições, no dia em quo s-; 

deu a morte do sr. Antonio de Azevedo 
Jur.lor, foi aberto o segundo testamento 
polo juiz da proveilori.i, sr. dr. Mcircl-
ics Reis, que, ignorando a cxlsien-
cia do uma orpliã, havia dado começo ao 
inventario. 

Nesse mesmo dia, a viuva constituiu 
seu advogado o sr. dr. Iiippolyto de 
Camargo, que requereu o inventario or-
phanologiço perante o sr. dr. Clemen-
tino de Souza c Castro, juiz d j Direito 
da 2 a vara dc orphams. 

Esto magistrado expediu, então, ura 
officio ao seu collega da provedoria, n\o-
cando o proseguimento do inventario o 
requisitando da iuelle juizo todos os do-
cumentos quo tivessem relação coin o 
facto. 

Aos dlvorsos estabelecimentos banca-
rios officiuu também o juiz do orphams, 
mandando sustar quaesquer transações 
quo pudessem ser feitas com títulos dei-
xados polo .sr. Azevedo Junior. 

O advogado da viuva oxhibiu ao Juizo 
de Orphams ns certidões da casamento 
d) d . Carolina com o sr. Azevedo u do 
baptismo da menina Maria da Penha, 
figurando nosso documento a cr •ança co-
mo filha legitima daquello casal. 

A existencla dessa menor Como filha 
do casal foi reconhecida pelo Tribuna! 
de Justiça, qua manteve o;u sua totali-
dade a sentença do divorcio a que allu-
dimos. 

Opportunamente serão publicados edi-
ta cs dando como nullas as negociações 
feitas com os iuimoveis que deixou o fi-
nado. 

A arção do divorcio a que acima nos 
referimos foi proposta, perante o dr. Iiip-
polyto de Camargo, quando entflo juiz 
da -J* vara eivei da capital, pelo sr. dr. 
José Roberto Leite Penteado, advogado 
do sr. Azevedo Ju.dor. 

O advogado de d. Carolina Baptista 
de Azevedo foi o dr. Alberto de Andra-
de, jã fallecido. 

A acção fui julgada improcedento por 
aquello juiz, por não ficar provado quu 
a menina Maria da Penha não fosje filha 
do casal. 

Pelo sr. secretario do Interior e d.i 
Justiça foi traiismittldo ao da Fazenda o 
bahneote d.is despesas cffcctuadas e pa-
gas, durante o T semestre do corrente 
anno. pelo thesonreiro da Repartição da 
Policiai, José Meircllcs. 

I m p o s t o d o I n d u z i r i a s o 

I * r o ! i s s f t e M « - A l ó : i o l i u i d o 

ü íO-r, j>:iç|rt-st%, s e m m i i i t n e 

c o m n ! » i » t I m a n t o d e 15O 1% 

a s e r j u i i d . ' t p r e s t a ç ã o 

i m p o s t « » , r o : e r o i i l e « OXIM.IH 

<fo i i e t j o e i o , i s i f i i ' i i r j i s , o f í i -

c t s i a s o p r a i i f l s ò c s c m ; j ( 5 r a l . 

U m a c r e a n ç a a p o p l e t i c a — O me-
nor Vicente, com í> annos de edade, de 
compleição forte, residente á rua Maria 
José, n. 28, ante-hontem, á tarde, falle-
ceu repentinamente na rcsidcucia da seus 
pais, ignorando estes a causa da morte. 

O facto de ter o menino, poucos mo-
mentos antes, brincado juntamente com 
vários outros menores, levou cs nais ú 
supposiçüo de quo o pequeno Vicente 
tivesse levado uma queda qualquer que 
lhe occasionasse uma I?são interna. 

Foi por isso qui José Torler.so, pai do 
menor, deu ss pressa em communicar o 
facto á policia, para quo o cadaver fos-
se submettido a exame por um medico 
legista. 

Ao dr. Honorio Libero conbs attender 
á requisição. 

O medico legista examinou minuciosa-
mente o cadaver e nenhnma lesão exter-
na encontrou que justificasse a morte 
inesperada. Restando-lho duvidas sobre 
a (»usa mor ti.s, o dr. Honorio Libero 
fez remover o cadaverzinho pftra o ne-
crotério do Araçá, e hontem, ás 7 horas 
da manhã, o seu collega dr. Marcondes 
Machado procedeu á autopsia. 

Abertas as cavidades thoraxicas, fo-
ram todos os orgaius examinados cuida-
dosamente. 

Nenhuma IcsSo foi egualmcnte encon-
trada. Logo, porém, que foi aberta a 
cavidade craneana, observou o perito 
tratar-so de um caso de apoplexia ce-
rebral. 

Não deve passar sem referencia o fa-
cto de ter o funccionario do cartorio do 
registro civil onde foi rogistrado o obito 
mandado inhnmar o cadaver, quaaflp á 
marrom do atteitado passa« 

Foram concedi los lõ dias de licença 
al Samuel Baptista do Sou-

para tratamento -íaa saúde, rços 
termos I)J «j i ' do art aO do Reg. 'da 
secretaria geral. 

—Man lon-s j pagar : 

a .Monteiro &. Pacheco, pela 
conclusão do calçamento da rua lleiveti% 
entre S. Jo io o Palmeiras, descontando* 
se f> °f„ do catnjio ; 

em rcstitui.ào, aos mesmos, qvs 
caucici.iaram para garantir a execução do 
'ontrato pura o r.íe.rido serviço* 

1:1913, a Salvador Prestia, pelo foruc-
cimento d-. fijo!í.js p.int a eonstrucçio do 
lago do jarJim da praçi da Republi-
ca ; 

«j.jõS^Gt), a Aurelio Lauciarini, pelo for-
necim-jiito le pedra britada para a re-
composição do maculam la avenida Bri-
gad"iro Luiz. Antonio, om junho ultimo, 
serviço esse foito por conta da «Light 
and Power» ; 

(K18Ô997, a Luiz Iiippolyto, pelo pro-
longainonto do b i- iro üa rua S..nta Cruz 
da Figueira. 

—líoqueriniíutos despachado* : 
Dy Cypriauo Angulo, pedindo licença 

para caçar, e Ruphacl Calvance, pedia-
lo approvução d- lettreiro—Sim, em ter-
mos ; 

dc Francisco do Sampaio Moreira e do 
dr. João Mauri- io de bunpuio V'aiin.1, 
pedindo prazo —(Jon :e.Jo o pra/.o do GO 
dias; 

do Carmo Cintra & Irmãos e d . Ma-
tia da Paula Ramos Nogueira, pediadO 
praso, e Viueuto de Liou-;, sobra obra — 
Deferido ; 

do Bd.iiüi Gino, pei iodo l;ce.iça para 
nina officina do ferrador, n Amalia 3rag-
gio, pe Jin Jo certidão—Sim ; 

do d. Joaquina Mon: .iro, pedindo pra-
zo — Concedo o prazo dc quutro mo» 
zes; 

de João Kal'agfcan, pedindo relev.men-
to do multa—.V m u i u não foi im i .o í áè 
por agente n;unlcipal, por isso nada ha 
a deferir ; 

de d. Maria Francisca Gonçalves Mon-
teiro, sobre imposto—Sim, construindo o 
passei) no prazo de três mezes ; 

Uo Rosa Lembo, pedindo releva nento 
de multa—Mantenho a multa. Quanto á 
ac?usaçào feita ao fiscal, carece de pro-
vas ; 

de Virgilio Derbotoli, pedindo releva-
mo. ito de multa—Mantenho a mulLa, por 
ter sido devidamente imposta ; 

•lo F. Upton, pediiuio quo liquo sem. 
effeito a intimação que Pia foi feita para 
a remoção do s>-ti deposito de infla.orná-
veis—Couce io o prazo da seis mezc.-i p ra 
a retn-.çâo dos inflammaveis para i j^^r 
afastado da cidade o approvado pula 
Prefeitura ; 

da Es tell a Medeiros C , sobre le-
vantamento de passeio—Não podo ter lo-
gar o quo pede, em vista do que dispõe 
o art. ü ' , da lei n. 475, do cie junho 
de 1900; 

de Amalia Braggio, sobre cisa.ição de 
licença—-Nada consta na Prel-itura s jbre 
o que allega a roquerento : 

de Jaciotho Robliiotti, sobro imposto 
—Mantenho o deu par': o anterior ; 

de Ug» Cavina, sobre imposto—Man-
tenho o despacho anterior ; 

du Emilio Fanuchi, Del Ciinma Micha-
le e dr. Pedro KezenJe, pedindo appro-
vação du planta ; Antonio Marques Jar-
dim, Jorge Miillur & Irmão e dr. Cor-
reia Dias, pedindo alinhamento, e Martinç 
Scartini, ]>edindo licença para reformar 
o seu prédio—A' Directoria de Obras, 
para os devidos f ins; 

de. C. de Guglielmi, pedindo baixa— 
Ao Thesouro, para os devidos fins. 

—Acham-se approvadas na Directoria 
de Obras, á rua do Commercio, n. JO, 
as plantas a pn s ntadas pcios srs. Ar-
chimedes Galli, Francisco Leito, José 
Di s, Alfredo Ferreira Paredes, Miguel 
Marzo, Alcides R. Pcrtlca e .Tustino de 
Oliveira Pinto, e J[iela sra. d. Barbara 
P>. da Siiva. 

Deva comparecer na mesma repartição, 
para esclarecimentos, a sra. d. Paulina 
Soschcse. 

ser uma mu-
lher honesta, sonha para seu futuro as 
puras alegrias d i família. Entre os ami-
çõS de stia mão, iia um rapaz, Cyrillo 
verdadeiro typo da parisiense, 110 modo 
le falar, 11a liberdade de modos), que 
mais de uma vea lhe manifestara a sua 
amizade sincera, o Uiucomiuu, compre-
hcndetido a sua delicadeza, dislingue-o 110 
melo viciado cm iiue vivia. Isto, porém, 
não iippede quo Cijrillo procure fazer do 
Oiacomina a sua amautu; esta declara-
lhe francamente que elle não lhe ó indif» 
feronte, mas que, não tendo fortuna, nem 
um nem outro, nem talvez o gosto pelo 
trabalho, esaa união 11J0 os poJoria con-
duzir á felicidade; o portanto, cila está 
dçcidida a procurar a sua segurança e 
b'bni-estur cm um casamento burgnez. 

Um amigo do Cgrillo, Armando Rom* 
sean, proporciona-lhe a occasi&o de ren-
llsar esso desejo. Declara a Oiacomina 
que está prompto a casar com cila. 

A moça responde-lhe, por- m, que não 
o ama e que a situação de sua inãe a 
impede do entrar parA a faiuiiia ftottsscan, 
cujo pae c um pastor protestanto e a 
mão inteiramente imbuída das idéas reli-
giosas do marido. O joven Iioassenn diz-
lhe que cila virá a amal-o e que quanto 
aos seus pues, que desejam a sua felici-
dade, não 83 opporão ao sen casamanto. 
Faz so ó casamento, o Oiacomina vai vi- | 
ver em Chcrburgo, em companhia do ma 
rido. do sogro, cia sogra e de uma jovei; 
cunhada, Liic ana. 

Oiacomina é acolhida nessa meio pro 

^ » l i i o k 

O o v o r u o A o A o r t 

RIO t 8 

P general Antonio do Medeiroi côùfe-

rencloa hojo na Socrataria da Oaerra com 

o marechal Panla Argollo, ministro da 

qoella pasta, e general Costallat, chefe do 

estado-maior, recebendo initrucçOes re-

servadas sobre o governo do Acr« t 

oonduota que devem guardar as forças de 

occupação naquelle território. 

Estas iustrucções foram approvadas 

pelo sr. barflo do Rio Branco, ministro 

das Relações Exteriores. 

0 4° batalhão de infantaria, que 

ucha no Acro, regressará a Manaus. 

A etapa dos officiaos da expedição de 

occupação foi elevada a 3 mil réis. 

C o n c u r s o do t i r o 

RIO, 28 

Continuaram hoje as provas no con-

curso de tiro, sendo classificados cm pri 

tneiros logares os seguinte« concorrentes 

2o sargento de infantaria de marinha, Se 

ru fim de Araujo—carabina Mauser ; 2* 

sargento da brigada policial, José da Bilra 

Gorlo—revólvcr Nagant ; alumno da E i 

cola Militar do Realengo, Djalma Pinho 

—carabina Mauser. 

I ^ a l l c c i m o i i t o a b o r d o 

RIO, 28 

Ao chegar a este porto o vapor JUa 

gel Ian, falleceu a bordo o dr. Almeida 

Vascouccllos, antigo diplomata, que ulti 

mamente foi ministro do Brasil na Suissa. 

E X T Z J M O R 

U m d e s m e n t i d o 

BERLIM, 28 

O jornal Ncncslanachrichten, era edl-

ç5o de hoje, desmente os boatos sobre a 

entrevista do imperador Guilherme com 

o czar Nicolau o o rei Eduardo VII , mar-

cada para soUMiibro, em Darmstadt, com 

caracter politico. Accrescenta aquella fo-

lha que è possível que o rei Edoardo 

não compareça á citada entrevista, por 

vinclano c Iiypocritumento austero com causa da manifesta hostilidade do gover-
uma benevolência misericordiosa, quo lho [ no allcmäo. 
1'az comprehender, a cada instante, a gra-
ça qne se It.e faz o o caminho que ainda 
tem a percorrer, para clevar-se á altura 
das virtudes da família. Ao redor delia, 
é uma atmosphera da bigotisino e de 
tédio. Dcsj-rezam-na, tazam-iho nllusôcs 

fanmia, tratam-na como um ser infa- «»»»«'w luanu» ti 
rior. Oiacomina ]d rstuva d sposta a fu- Sião, parecendo 
gir desse meio, quando sua cunhada Ln• ' 
ciana iiic conta qu« vai casar com um 
joven ti" tenente, para podar entregar-so 
onr to ia a segurança a um homem ca-
ado a quem ama. 

Desgostosa com tudo isso. ó com ver-
dadeira alegria que Oiacanttna recebo a 
visita de sua mão, quo é in3iiitnd.i gra-
vementf pelos fíonmran al.* pelo pro-
prio genro, lato determina iacomina a 
tomar a resolução que j.< ha cia imagina-
do. Apparccc-lha Cf/rtlio, qua cila não 
esqueceu, o offerece-lho retira',-a desse 

qU! 

A mo-
. d -pois 
lha es-

panl.la Dcl-
uieiiior pos-

ta purn-
«ta, fez 
jua eila 
talento 

acto, 
n na en-

8 n n t'.\ i i i i n 

La via / /.'> lauda [Le. D et onr\ co-
media em .1 actos, de Henry Bernstein. 
Primeira represei/ .ção. 

A peça que a companhia Della Guar-
dia nos deu a conhecer hontem foi re-
presentada pela primeira vez no theatro 
Ojmnase da Paris a 3 dc janeiro deste 
011110, tendo tido corno interprete, entre 
outros artistas. Si.nonu Le Bargy. Basta 
citar esse nome jiara explicar o successot, 
que, desde a estrea, obteve a poça. r 

I)e facto, muitas vozes a critica se do^ 
xa levar pela bôa interpretação, peia eri* 
scenação rica, pela belleza do» diálogos,' 
despr. z indo o conceito do trabalho, on-
de resido o verdadeiro inerito da obra 
theatral. 

A imprensa parisiense aéolhcu a come-
dia com grandes elogios, qualificando-a 
de habilmente feita, sem ficelics, firme-
mente escripta e logicamente conduzida, 
sendo sobretudo muito interessante. Hen-
ry Bernstein tornou-se, de um dia para 
outro, cora essa estrea. um dos mais fes-
tejados cscriptorcs theatraes de Paris. 

Entretanto, analysado mais detidamen-
te o seu trabalho, \c-se que tem gran-
des defeitos. O primeiro de todo3 é, 
conforme disse um critico, liaver o au-
rtor caricaturado o assumpto, isto ó, 
haver desenhado com muita dureza do 
toques, corno B'i diz cm linguagem de 
afelier, os quadros e os typos qne põe 
em scena. E esse defeito è tanto mais 
grave, para um escrlptor de talento, 
quanto se nota a preocupação que teve 
cm obter effeitos relativamente faceia, 
sacrificando o estudo original do meio c 
dos personagens, estado qne constituo* 
no theatro moderno, o verdadeiro valor 
da obra. Os seus fíontseaii, por exem-
plo, são demasiadamente rigoristas para 
serem naturaes. Lneiana o tão odiosa-
mente cynica, que o espectador é levado 
a n5o conceber um typo semelhante na 
vida real. Além disso, não so compre-
hende como o au tor tenha creado esse 
personagem, desenbando-o com t i o vivos 
traços, e fazendo-o figarar em uma «ca-
na de tanto interesse draioatico. como a 
d A dlalnffo atím iMeiatih 6 Oínrominit^ 

meio burgu' z, onde cila su.Ti 
ça a.-ompanha-o, sam hesitar > 
dessa D\:4 -i'ii, seguir a vi la 
ta\a rcscrva-ia pelo dcsiin-i 

A i.itt r; r.Ma.t:\ > qua a c 
la Guardia deu a peça foi a 
SiVHl. 

Clara D'-'!a Guardia. 
c r hontem cJ^uui tanto i>. 
viver o papel Je Oiacomii-a 
emprestou t-.wlo o viger <iu 

No dialog-) com l.uc ana, 
na scena cum A r/na'ido, n • 
trevista com t "ri/in, u>> í:i. 
cia art's:a tr i luziu, tom u;a.ta verda 
todos os sentiuu ntt s qua o an.'.or 
prlmiu ao seu personagem: a n volta 
mulher vilipendiada e d-sprizada co 
os preconceitos do meio cm qne vivia, n 
lucta entre a consciência ilo seu «lever e 
as injustiças -jue a t-;rí;;ravaiu, alá ã 
sema fi ;ai, em que eíla s- rebflln contra 
tudo, para ianr:-r-*e ao encontro do des-
tino que a rs[i-iava. 

Maggi secunden bri hantcmente a dis-
t!n- ta artista. 

Fol um \ erdr dc'ro r.Tenr, generoso 
I ii ituoho e al v.ro ; em-
»la a calor au papel de 

'T 

m- I 

I 
tili I 

ao grupo 

mas descrente«, 
fim, deu muita 
CnriHo . 

Mereçam elogios também os artistas 
Robert, no papel do Armando, JRologne-
.»i. no da fíon.-aeau. t* as sras Zanibuto, 
110 do l.iuiuna, a l'irovuno, r.o de l\dij-
munda. 

Hoj", ri".iUsa-se o festival artístico 
de Andréa Maggi, <> u » ".«.colheu para esse 
cspecta.-ulo a peça—O Mestra de. fiar-
ias, do l i . Oiinift. Em uai dos interval-
los, o distlncto artista recitará um mo-
nologo, 

E' de esperar qua o Sa.iíAnna fique 
repleto esta noite. 

VIDA ESCOLAR 
Na Faculdade dc Direito, raalisam-so 

hoje, ú 1 hora da tarda, aieições pura 
os diver.-os cargos do «Centro Académi-
co Onze de Agosto», tíó pod-.rào votar 
oa académicos qua tiverem assignado 03 
respectivos estatutos. 

A commissão redactora roeebe assigna-
tuias ntr? á hora da ser aborta a sessão 
de eleição. 

— Vai ser remetti 'a ' 
escolar dc Tatuhy. 

— Desistindo do resto das licenças que 
lhes .'oram concedidas, reassumiram os 
seus cargos as professoras dos grupos 
escolares do Bananal o Piracicaba, dd. 
Anna Idalina Vieira, Gertrudes Vieira o 
Antónia de Azevedo. 

—•Obteve 90 dias lo luen^a a profes-
so-a interina do gr.ipo osco ;;r de itapi-
ra, d. Carmela Stavala do Oliveira. 

•—Eni reunião reaiisada ha dias pelos 
bacharelandos do Gymnasio da capital, 
foram eleitos paranympho o sr. dr. 
Edmundo Xavier n orador official o sr. 
Gastão Lii crul Pinto. 

Uma commissão composta dos srs. 
Gastão L . Pinto, Thome da Alvarenga e 
Sergio Meira Filho, foi ú residencia do 
sr. dr. Xavier comraunicar-lho a sua 
escolha, sendo gentilmente recebidos por 
s. nxc., qua se dignou de nccaitar o 
encargo. 

— Completam esto anno o curso do 
sciencia e Iettras naquelle estabelecimen-
to, os seguintes srs.: Gastão L . Pinto, 
José Martins Pinheiro .Junior, Norberto 
Olavo Bachmann, Sergio Moira Filho, 
Leonel Costa, Antonino Doria, Octávio 
Bittencourt, Francisco Vaz Porto, Salva-
dor Conde, Raul da Magilhães, Thoinó. 
de Alvarenga e João Baptista da Abreu. 

A requisição da Secretaria da Agrícu'* 
tura, vão ser feitos os seguintes paga-
mentos : 

de 4:638$722, á Camara Municipal de 
Cunha, pela entrega provisória das obras 
de pontilhões, na estrada dc Cunha a 
Guaratinguetá ; 

de 540*, á Companhia Telephonica, 
pelo aluguel, vencível em 31 do dezem-
bro fntnro, dos apparelhos occupados 
pela Hospedaria do immigrantes ; 

de 24<>9. a Marcelino Pereira de Ca-
margo, pela conservação da estrada de 
Ribeirão Branco a Apiahy, no 2 . ° tri-
mestre deste anno : 

de 8269918, A Camara Manicipal de 
Araras, pela entrega definitiva daso bras 
de iustallação de exgottos 110 grupo es-
colar daquella cidade; 

da 1129068, a José Vieira de Sonza 
Coelho, pela entrega definitiva das obras 
da concertos da cadeia da Ubatuba ; 

de 1:113S870, a J . Jacques Kessel-
ring, pelos fornecimentos feitos á Secre-
taria da Agricultura ; 

de 799SWW a José Baptista, pela 
conservação da estrada de pilar a Soro-
caba, no I o semestre de3te anno: 

dc 369$, ao mesmo, pela conserva-
ção da estrada ds Pitar a Sarapuhy, 
idem ; 

de 300$, á Camara de Guararema, pela 
confrvurSo da estrada de í ínirsrema a 
Salleaopolis, no 2" trimestre deste auno ; 

Reassumiu o exercício de MU cargo O 
prftmotOr publico da comarca ds Atibaia, 

N a v i o s v i l ã o s n o r i o S i ã o 

LONDRES, 23 

Um despacho telegraphico da Pekiu 

para o Daily Te lei/rap li diz que 0 cru-

zadores russos navegam para o golfo de 

quo a Rússia, sob o 

pretexto de coloniaar a Mandchuria, con-

centra alli muitos soldados, munições de 

guerra c dc boc a . 

F i n a n ç a s a r g e n t i n a s 

LONDRES, 28 

A imprensa desta capital commenta a 

situação financeira da Republica Argen-

tina e as desfavoráveis administrações 

das províncias do Santa Fé e Cordoba. 

Acha insolvaveis as finanças daquella Re-

publica o censura a indifferença do ge-

neral Roca deanta da situação, que com-

prometia os interessas da Argentina no 

ext rior. Conclua a imprensa londrina 

quo o governa deve obrigar as innnicipa-

i: la les das províncias a pagarem suas 

dividas. 

O p e r á r i o » p r e s o s 

ROMA, 28 

Noticias de Turim dizem que foram 

presos naqutíila cidade c condemnados a 

quinze dias do prisão ceüular dous ope-

rários qun insultaram a memoria do Pa-

pa LeJo XI I I . 

A r a i n h a M a r g a r i d a 

ROMA, 28 

Chegou a ea'a capital a r.-inha Mar-

garida, para as.-istir ás ccrcmouias fúne-

bres que s * celebrarão amaniiã pelo an-

niversarlo da morta do rei Umberto. 

T r e m o r e s do t o r r a 

POMA, 2S 

Noticias -'o Syracusa informam ter ha-

vido iiui fortes tremores de terra, pro-

duzindo grande pânico entra 03 habitan-

tes. 

A m i i v o r s a r i o clz, morte- do r e i 
Humfco- to 

SANTIAGO. 28 

Preparam-so nesta cidade carumoni. s 

fúnebres [»ara com:.minorar u morta do 

rei Humberto. Os meninos de e.s olas o 

aprendizes italianos dcsTilarão cm cor-

tejo deanta da h-g^ção do seu paiz. 

G u a r n i ç ã o r o I o r-;?* cl a 

LIMA, 28 

Foi reforçada a guarnição do tropas 

nas margens do rio Aguarico, fjtta foram 

occupadas poios peruanos. 

F a l i o c i m o n t o 

ARACAJU, 28 

Falleceu nesta capital o sr. dr. Ho-

rácio Martins que oceupava o cargo da 

secretario do governo do Estado. 

ZTastaa j i o r u r u i a s 

LIMA, 28 

As festas com qne sa celebrou nesta 

capital a independência do Perd foram 

revestidas do graúdo pompa. Além do 

Tc Denm aolenno cantado na Cathedral 

o parada peias forças do exercito, cou-

tam-sc ainda muitos banquetes c bailes. 

E z e r ^ n i a s cio Lod.o XIXI 

ROMA, 28 

Todos os curdcai-s, os diplomatas acre-

ditados junto ã Santa Só e a nobreza do 

Vaticano assistirão ás exequias que se 

realiaarão na Capella Sixtina por aluía de 

Ltflo XU1. 

P r o t e s t o do S a c r o C o l l e g i o 

WTUA, 28 

O Sarro Collegio dirigiu a todas ns 

potencias um protesto contra a usurpa-

ção temporal dos Estados Pontifícios. 

O novo p a p a 

ROMA, 28 

Os candidatos que reúnem mais pro-

babilidades para a eleição do futuro pa-

pa são os seguintes cardcaes: Oreglia, 

Kampolla, VanutclU, Srsmpa e Ag iardi. 

OftlMto MMATICO ALVttDA 0 4 ® W f * 
—8ibbado. 1 do êfo.sto, espfclnfut« om 
homeoagom a U l r Tito A d o f M a 

Íreinlo. Domingo, 2, a m m b l l â geral «x-
•aordinnrla para preataolo da eoutaa d y 

thsêourelro, «« ft horaa da tar<l«> 

aooiBDiDB poiTirotrata B«MKKICF.NTK 
• aaco da OAMA-Dla 8 da i fosto, A 
hora da tard«, na seerstaria da socitda 
de, â avenida Kangcl Pcstans, 11H, 

Semb la gérai, para prest »çftaa dc contas 
0 prlmelro semestre. 

I m p o s t o i l © V l n ç A o — A l ^ 

n o f i m d o n i e z , 110 T h e s o u r o 

M u n i c i p a l , p t w f Q - t t o H e m 

n i i i K n o i m p o s t o < I » V i a ç l o , 

r e í e r e n t e a c n f v « « l n s * , f j u f u s 

c e r c a s o l e r r o n o H e i n « b o r 

t o • v a l l n d o s « 

movimento" judiciário 

T r i b u n u l d o « J i i H t i ç a 

DISTRlUUigÃO DE AUTO» FM 28 DE JULHO 
D ii 1903 

CAMARA CRIMINAL 

ESCRIVAO DU. MARQUES 

fíecnrsos crime 

N. 1601. Araras—Partos, a Justiça 

Oustayo Bertler e outro. Ao dr. Ma 

Iheiròl. 

N . 1093. Ibitlnga— Partes, o Jui/.o 

Salvador Afnoni e outros. Ao dr. C 

Canto. 

Appellarõe* crim$ 
N. 2801. Belém do Descalvado— Par 

tes, a Justiça e Josó Pereira da Silva 
Ao dr. C . Pereira. 

N. 2803. M>gy das Cru/.es-Partea, a 
Justiça e Benedicto Joaquim dos Santos, 
Ao dr. Almeida è Silva. 

ÂffgraroR 

N. 3570. S. Carlos .lo Pinhal — Par-
tes, Alfredo Lobfto e Manoel Sanches 
Sechiari. Ao dr. Malheiros. 

N. 3573. Capital -- Partes, Mattos 
Guimarães & C. o o dr. Carlos Guima-
rães e outros. Ao dr. Almeida e Silva 

N . 3572. Cs Pitai— Partes, Luiz Lau-
rel» e Vicente Nico. Ao dr. C . Canto 

BSCRIVXO (10NÇALVE9 
Recurso crime 

N. tr»í)2. Piedade—Partos, a Justiça 
Pedro Dias de Moraes. Ao dr. Cam 

pos Pereira. 

Appcllagões crime 
N. 2S02. Belém do I>es'-alvado—Par-

tes, a Justiça o Francisco líossata. Ao 
dr. C . Canto. 

N . 2804. Batataes—Partes, a Jnstiça 
Martiniano Pinto da Costa e outro. 

Ao dr. Érito Bastos. 

Aggravos 

N. 3571. Capital—Partes, Castelli b 
Moreira e Lee & Vlllela. Ao dr. Cam-
pos Pereira. 

N. 3569. Bocaina—ParfPS, Trixeira 
Borges & C. o ontroa e a massa fallida 
do Abel Gouveia & C. Ao dr. Brito Bas-
tos. 

CAMARA CIVIL 

E3 CU IV AO J>R. MARQUES 

Embargos 
N. 3004. Franca—Partes, major Isaias 

Pires de Lima o os menores Domingos, 
Valeriana o outros. Ao dr. Delgado. 

N . 3587. Rariry—Partes, d. Candida 
Pacheco d« Lima e outros o Domingos 
Pczza e outros. Ao dr. A . Paulino. 

Appellações eiveis 
N. 3730. 8. Luiz do Para!:ytinga— 

Partes» Pedro Alves de Camargo* a sua 
mulher o Francisco Marcondes Pereira. 
Ao dr. Saldanha. 

N . 3737 Capital (Divorcio)—Partes, 
o dr. Emilio Armando Flenrique Schuorro 
d . Rosalina G . Correia Sohuoor. Ao dr. 
A . Paulino. 

ESCRIVÃO aoSVAEVES 

Embargos 
N. 3^20. Capital—Partes J >»5 Rita-

nislau de Oliveira 0 Ignacio Ponteado & 
C . Ao dr. A. França. 

N. 3335. Capital—Part.s, Alceu de 
Oliveira Pinto I)i»a o o BaiuM Cotnmer-
cia: Paulista e Arthur Cortines Laxe. 
Ao dr. Suidanha. 

Apprllarões eiveis 
N. 3734. Capital—Partea, ossynUcos 

da mr.ssa fallida de Camillo Cresta & C . 
e A. Fiorita & C. e outro. Ao dr. M. 
de Godoy. 

N . Santa Rita do Passa Qua-

tro—Partes, d . Ignez Maria do Jesus o 
Francisco G. PerciiM. Ao dr. Dnlgado. 

« l u i / . o F c i l e r « ! 

Realisa-sj hoje a audiência eivei deste 
Jui/" , s .b a pi-.-Monda <lo dr. Aquino e 
Castro, jniz federal. 

— O dr. Aquino o Castro, tendo jura-
do suspeição no processo que os empre-
gados do C :r- i > movem para annullar o 

!•> do administrador, quo os responsa-
biiisoti indistinctamenta por um desfal-
que havido ha dous annos 11a «in secção, 
mandou que os autos fossem aodr . Wcn-
ces!iíu do Queiroz, juiz substituto. 

Tratando-se de acção summaria. ó pro-
vável que s. cxc., nos termos da k-i, 
lavro a s utjuça uo espaço de u;na au-
diência. 

F o r n i u 

Amanhã proseguirá a inquiriçSo do 
tesicmuuhas do su nrnario do culpa do 
proesso crime em qu j é r«'oJSalvador Car-
ia o'zi, como incurso nas penas do urti-
go 'ò')'ò do Codigo Penal. 

—Foi designado o dia 3 de agosto, ua 
8 hora» da manhã, para proseguir a in-
quirição do testemunhas do processo cri-
me cm que são réos Domingos Valente e 
outros, por crime do ferimentos leves. 

—A inquirição de testemunhas reíjue-
rida por Ignacio Setta, na acção que mo-
vo contra Carmine No tare, realisj-sc no 
dia 5 de agosto. 

iilíi.- IS. ' 

lã mai,til, M » 

• * I » 

01«» « p r M i U i D 4 l > , l t | 
• »U l c u l u j k , 1; 

AmciiiiA, t . 9 l igr i , 
WW imquollt J t pw l to te l l t , d« 

E X P C D I E N t B 0 0 B ISPADO 

Prov i i i f , de cu tnoc to f s 

Pura » ConioUç*«, » favor 3» 

Moreira d , Smnpalo o Marta 

"1 ' n r a Campo Í J i r fo dr flarnrtb», k f » 
ror ile Anlouio Coairio de O l i u l r » « M v 
ria do Lsplrlto Hnoto 

l'ara 8 . Jon* dos Campo», a favor d« 
Frapiclitco do Oliveira 1'liitu o And» Au-
rora da Ullvclra. 

1'ari Saula Iiib-1, a favor do AngtW 
rimenla du Almdda o Ucucdicta Mari , 
da Conoalçflo. 

1'ara Tieló ou Capivarv, a favor 
J o i o Alfredo l 'orrai* a Anna Caadidl 
Bouilli». 

r a ra Plndamonlilfl>(tnbo, a favor di 
I.anrlado Alvm CorreTa o Vitalina Maril 
do Jesua. 

—Provlaüo de |>ro ( arrelio dn Jard, 
nopolia, a favor do revmo. frei Etiga 
nio Sola ilo Carmo. 

Idem para colebrur uma mlaia na ca* 
pi»lli do ficiilior Bom Jcius. cm Tletí . 

Ideia de lonimlMfto do obra» da ma 
Iria da V i l l a B e l l a . 

Idom do vigário de Campo I arfo d« 
Sorocaba, a (jivor uo couvgo Frauciacc 
Toixciia lirnga. 

Idom para o baptl iam"nlo do uma 
crcan^a ara na»a de sua roaldcnda, a la-
vor do AuJr,i .Motarar.ío. 

—i-roviaü-a do uso do ordena • 
fehh ir, a favor do nion»ouhur Jo io 
lippo. riu tlinrathigiietá. 

—Prot laâo para uma procii.To na ca-
pella do Hetilior llom Jean», llllal 4 
rotina do Ti l,'1 

Idem qiiln'|UO'M.il. a favor ,1a ca 
de Nona Senhora cm Brota», f.llal 
rato do Hibeir.1o Iíranuo. 

LOTE3 IA9 
fíesamo g?r,i! do» premio, da loterlr 

lia capital foderal, extralilda liontemi 

39022 l.-i:000»000 
» . n a t •:>»• *>/•*> 

13Ü75 fii>«0C') 

rKCMio, nu 

18"23 I W > I 21«!« 2121'J 233H -V,li4 

•JDõ52 Ü0I3I :SS4t9 39tWt 

PliEMIO» DE 100* 

704 1(138 2019 3720 513« 7 Ï M '.»730 

'JM81 M W » ItfMS 17110 21715 2BOIÇ 

2OT55 30408 .Tfttnl 3d257 37713 :t8»44 

89834 

Armoxj JU í ÍF .s 

39021 a »9023-200» 

8.111 a 8313-100« 

DVKSMA 

39"21 a 19630— 70» 

8311 a 8320— . ' » • 

(r.NTKKAa 

30601 a 39709- 15S 

8301 a 8400— 8 $ 

Todo» os números tcrmluado» cm 21 

t ím ÍOS. 

Todoa o» ir-im-roa terminado» em 3 

t ím 2«. 

Telegramma recebido pilo agente geral, 

. Julio Aiituue» de Abreu 

* 

Loteria Eaperan^a. 
Kesurao doa pr'MB>« da 2* loteria do 

plano n. 130, extralilda EM Arauajtl, era 
li de Ju lho de L»U3. 

50478 12.0006000 
8201 I.OO^ÏOOO 

40890 500*000 

0 H1EH10!) bK 200^ 

2803 20017 25342 25917 17899 5-90:1 

8 xa 10US 

2495 0225 8777 10350 23403 2303S 

Ü1-J7 58570. 

10 ,REHin»DK r.ot 

|>M 300» 8058 27734 28417 nSS78 839I I 

•«8888 457G0 18070. 

Arraox»tA';ôES 

5G477 E 5 C 4 7 Ü — 7 5 » 

M26I) e 8 : ' 0 2 — 3 0 $ 

4 0 8 9 5 e 4 0 8 9 7 — 2Ã|I 

DBZCXAH 

00171 a 50480— 10S 
8201 a 8270— 

tos 

W 

c í f f í S 

4IJ89I a .11-900-

CSNTISAS 

60401 a 86500— 
8201 a 8;; . '0-

40801 a 409I.HI— 
38 
28 

Todoa oa c.a-nero» tonniiiad,» em 8 

Mm 15000 r í l » . 

Pela Companliia Nacional dn I.o-.eriMdoi 
Katado». J. C. t/c Olircira lin*ario. 

í l a r r n i l u w « l o e n l ó 

J I N U I A I I Y . 28 
Ijecebidaa, iioje, 47.211: para 9a:;'o* 

39.929; para 8. 1'aulo, 0.215. 

SANTOS, 23 
Kntradaa hoje, .33.333 3,1 1». 
Deado o dia 1°, 793.2'JO. 
Media, 28.332. 
Desde V dc julho, 793.290. 
Venda» hoje, líj.uoO aacca». 
Stock hoje, 813.307. 
Ba»e corrente, 38000. 
Mercado, limito calmo. 
As pa*i»gen» liojo foram i'e *>fi 

jfaccaa; desde 1* do raei, 709.i ; :0:a j au 
ta u vigorar durante a semana o du'3<Ç 
rei». 

Loram hoje bui içada» cora destino a 
Santos: 

Kin Juudialiy, 25.590;. em 3 . Paolo« 
•Sorocaíiana, 1*331; ein Campo l.tiupo, 
384; no Braz, 1.107; 110 Pary, 1. -08—To-
tal, 29.028. 

O TEMPO 

Bolehm Mefcoroloflico tin 
Conwtiistio Ccographi-
ca c Otologic a : 

28 nu jui.no 

Barnmclro, a 01, «s 7 
!ior-* da man'ia, 701.0 mm.: 
2 hora» da tarda, 099.5 
mm.; 9 bora» da noita do 
hontcm, 701.7 mm. 

Tcmperatara: m i n i m a , 
8~: maxima, 24"2. 

Vento prodomiuanto. alii 
a.» 2 horaa da lanlo, NE 

C li 11', ,1 (eiu 'Jl till as 1, 
0 . 

Tempo gcral: 
Claro. 

A S S O C I A Ç Õ E S 

FnoT.aAr.rcr.FB virTOnr*—Effectuon.se 
hontem a eltiedo para os aegiiiutes car-
go , ragoa: 

Captait, Ademar Moraes: fiscal de 
campo, sr. Kuzebio Kgss; Captai a in-
fantil, sr. Herjnuihn Kpas; TÍee-Ca/jt/iin 
infantil, «r. l.etpuldo Juatl; fiscae» ,1e 
campo infantis, ar. Lula Anhaia o Sil-
vano Anhaia. 

CEKTUO ACAT>EMIIO 11 Dfl Afl,|'To— 
Hoje. i I hora, na faeuldaite deldreito, 
reúnem-M o» aociea dessa associado, re-
centemente fundada por alumno» da Ai s-
denils, afiin de fazerem ns primeira» 
o!ei<;<*es determinada pelos •»(atntos. 

Poderüo tornar parte na» votiiç/^s de 
hoje, os que, antes de aberta a ' »essAo 
assigrtareiti oa estatutos em poder da 
refpectiva commiuao redactora. 

CLUB maBADtSTtro DE» , p i t r .n—Por 
maioria de votos foi provisoriamente elei-
ta a se 
tonio 

H o j e . 39 . Í.h 3 . 4 0 d a 

mad i- i igada , á p o r t a 

d o no . r jo eacr l p to r l o , 

o t h c r m o m « t r o mar-

c a v a ' i a 1 a c i m a d» ae-

ro , c o m o s» v i ao l a do . 

I|0=! 

w 

1'oranr embarradas cin 27, 28.102: di-,• 
da 1", 020.812; dsspacluda» hoje, 2098'J, 
sabidos 'dead-* o d i i I") , para a Europa 

.-'91.487; par i K. Unido», 207.008 : p j r . 
Buenos Aires, 450; cabot»g Jm, 479. 

Km egtial data do auno passado : 
Entradas, 38.3:11; doada I " . 501.107 

deste 1 ' d l jqlho, 501.807; média, E 1.171 
vendas, 20.<i.j0 suecas: stock, 737.015, 
base, IS,".0'; mercado, firme. 

BIO, 27 

Kotrudas, 18.231; embarqnes, 27 250; 
vendas, 0.000; stock, 658.246; pre^,, 1 y-
po 7), 5»900; mercado, talmu. 

I ' r u r . - a s « x t r a m j c l r t i s 

COM UOMO HA» A,:i,U i r II V» 

Do iha 

Cotações para 
Havre 
Hamburgo. . 
Londre». 
Nova-York, 

setembro: 
. . ao-:. 
. 25 
. 241« 

Inalterado 

FORÇA POLICIAL 

Serviço para hoje; 
[••' superior de dia o rapit io Pedro 

Paulo; o corpo de cavnllaria dará um 
official para ajudante de dia e fori;a par , 
acompanhar presos so Forniu-, o l u bata-
lliio. as guardas da Cadeia, dons offi-
ciae» para a gnarnieito e dua» ordenança» 
para a secretaria do cominando seral; o 
2", as guardas da Poliria e do Palacio; 
o 3°, a guarda do Hospital. 

Os dentais corpos darão o serviço do 
costume. 

Amanuense de dia, sargento l eme. 
Liiitórine, 7", 

MATADOURO 
No Matadouro Mauidpal, foram abati-

do» liontem 158 bovino», 57 winos, 7 
ovinos e 0 vltello*. 

Iiinlili.a.lo« : I bovino, 40 pnlmõe«, I 
fígado» e 15 intestino» deigadoa d» bnvi-

icmiuM ï r e f t Â : An- ^ » ' I S Î Ï ^ Î i U F T j "- " " " M 

Meli» da Silva, (dr Rolim); vhe- t r o b i " " » á * » « s i f r i r i . 

promotor 
babarei Antonio de Paira Auvad* . 

presidente, Carlos Sobral, Kinases!; audi-
tor. Eugénio Porto, (dr. Engapo ; aecr«-
tario, Santa, Lunlia, 1 Severo , jniz, .loa 

r«u lm n i l a r l l a , ( } ; . JoL 
I Ribeiro. l8ít»fc*ll . 

Wall:, pu . , Jo io 

DEPOSITO OE CÃES 
O movime«to do serviço do cães, no de-

posito da 1'rote tora doa Animaea, im rua 
do tlaaoiu tro, 151 A, foi noutUA » 

i 

a 5 pontos tnai* alto. 

Colações para março 
Havre 31 1(2 
Hamburgo 20 
Londres W 

Ao meio-dia: 
Havre—Inalterado 
Hamburgo— Inalterado, 

a l|4 nm» alto. 

Anti rior 

30 1 ; V 
24 li(l 
:!4|0 
Inalterado 

31 111 
20 >1. 
20 

limitera !o 
Inalterado, 
• mala bailo. 

KAVRC, Í9 

O mercado de café abriu hojo Ina l t , 
rado da abertura anterior, cotando at 
3l> 1|4 francos para setembro. 

A cotaçJo par i março foi 31 1|2 fran-
co», inalterada da abermra anterior. 

Ao meio-dia, o mercado apresentava 
•c Inalterado 

Hontem fechou 
aetembro 

a 30 1|4 franco* pari 
o 31 1|2 francos para inarço, 

Ha imi inuo , 28 
O mercado de calé abrin hoje com a» 

ta de 1|4 de pfcmil^ ^ abertura snte. 
rior, cotand,j-se :'Ci pfennige para tet^ni-
t f o. 

A cotaçlo para março foi 20 píonnige, 
ba. i» de l|l pfenníg da abertura ante-
rior. 

Ao nislo-dla, o mercado apresentai a-
ae inalterado, a 1[1 uiaia alio 

Hontem, feebua a 25 pfonnige para 
aetembro • 2« plenulge para março. 

L O * DOES, ML , 

O mercada de caf-; «brin bojo m a i t « ^ ! 
4» abertura anter. r. i H t w ^ - f f - ' 

iu .a < « . seteaiura. 

t» 

I á k è 
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Inalterada A i abertura anterior. 

KorA-vinr*. M 

O ir. da raJ* abria boja malte-

pad«. • : "rii ja m a » alto. 
Fcckuii Imitem com baixa do .1 pon-

ta» 
l ^ ( « I K t i ( ! « » a e i u a i i n c a 

n m o 

i u v k c , 25—Stock 110 Havre: 
Cafés d l Brasil, 2.ttüõ.Ouo, con'ra 

2.G4.T(KK> u a , i . 
Ou l rM procedências, líO.Oui», centra 

MO.000 i M t i i . 

••vVTamc.S*—Ht.i . k w Kslsdo» Uni-
doa. 1,007.000, contra I <iH mm. 

Entrega» scmsim.s, 75.900, con t ra . , . . 
122 000 «atcas. 

Bnripririietiío vi '•.•cl, 2 320.000, contra 
8.350.COO u i u i i . 

| ' ! M ( A l i a t ( i e i i N i n e n s a e f i 

& .rrt.iio 

«ArfatjHoo, .1—atoi li cm Hamburgo: 

Cafés do Brasil, 1.3UO.UOO, contra. . 
I . 1 « . 0 0 0 sacias. 

Outras proMdeucUs, 200.(00, contra 
180.000 aaccaa. 

. KOVa-TORÍ, 7 — 0 siipprintento viaivel 
do mundo, segundo a estatística d* Coi-
ta de Ífova-York, era lioiilcm de 

I I . 3 00 . 00a contra 11.857.000 aaccaa. 

noTTKitDAM, 8—Estatística mensal doa 
«rs. I inuring Sc Zonns. 

Stock» do Europa e America: . W . 100, 
contra 682.000 

Entregas ila Europa e America: 67.500, 
contra 84.300 tona 

Gupprimonto tisivol de Hnripa e Ame 
rica: 707.700, contra 709.700 tona. 

M e r e n d o * d e i i u i n b i u 

, mo , 28 

í t ú lia 2 lioraa da tarde, esteve hoje o 
baucarto n 12 d , co:n letras a 12 1)32 e 
compradores a 12 l]ld 

Foi eníHo elevada a taxa doa bancos a 
12 1|32, com papel a 12 l|lli o compra-
dores a 12 3|ífe. 

Nessa posição ferliou o merendo. 

SANTO-«, 28 

O merendo esteva todo o dia na se-
guinte posição: bani a rio, 12 102 ; le-
tras, 12 1 {Kj; compradores, 12 :i|12. 

O movimento dc negados foi insignin-
cante. 

M c r o n d o d e ( | c n o r o s 

ESTIVAS E CEKBAES 

PI.M.OS UE ATACADO 

Arror. Carolina fnnvo) 178000 
• • (velho) lilíOoO 

Nacional 10$ até 12*000 
• J l p l o Baaaim susooo 

. 1" 23*500 
• • nacional 15*000 

Aloisio nacional JWO 
Alfafa . 9115 
Arame farpado 118000 
Aslucar redondo 21í*"00 

. raasiavo.. 149600 
Azeite «morhaiio 1309000 
1'uro aalad 13CJO00 
Prime summer Yellow I:Í4SOOO 
Azeite Pern.mbuco 1139000 

» italiano — 
Bertoiii 7ISOOO 

Foutoura Jacopio TOWKK) 
Attilio Benedetti 7G4000 
Bacalliúu (C I! Ci dSfiOOO 

(H) 12^000 
(T) 41 SOCO 

Gaspe 
Cebollas 1GS000 

de Lisboa 319009 
Ranha anierica'ia . . . 27-<" iii 

. Barril P T ti corgo 279000 
» Monroe 279ÓC0 

Vegetal 259000 
llanlia barril Itio (traiide 2,".300(i 
I'lioapltoros marca Oilio 639000 

. • Mignonette. 609000 

. • ' iaribaldi . . . 458000 
• Bicho . . . . 4.'8000 

Le3o 459000 
(llori.l 45»j000 

• • Paulistas . 459000 
S. Dumont 159000 

• • Bananeira.. 459(100 
Alttan.M . . . 4D8000 
Aurora lcSOOO 

• Silos -U«íiOO 
> > Malaraxao.. I13O00 

frsrinpa do moinho "ataia/.zo 
Claudia 1'jOOO 
Liii lifeloO 
Tosca lOgSOO 
ida 09000 
Olaa 88-100 
L i d ü 123100 

• itiü de Janeiro Flour 
Mills : 

» Nacional 11 S-t' O 
Brasileira 108800 

» da Argentina—Ban u-
. lari 109800 

1'arinlia marca (C f 1'cgaan I2.-:;I0U 
. . ( B B ) . 1O9800 
. Garibaldi lOSi/W 

(1)) Oiannelii 1082Ü0 
Farinha (tianneili: 

Tiradentt s U B ' ) 
. Marconi IOS-ího 
» Condor Peasan K^ .V» 

Kero/cno 1. ,.-si hmí 
Sardinhas portuguezas 283000 
Queijo Parmej io '•'•)'<iw 

. romano 
Vellas do aebo 128500 

. do Rio 149 e K-í.iri 

. Apollo IV. ."*»l 
'•"apel em fardos .! -(«>0 
üabilo Carvalho -I<t'iuu 

. g . Paulo bOO até 1?WK) 
• 27 peilai;oa ;W."i(ji} 
• Familiar 27 pedai ,os. . . . IslOO 
• Pelotas 00 pedaços lu-J."»'! 

Mandioca peneirada 100 litros. TfHV 
Batataa 50 litros IWWO 
Feruet Branca 439S00 

» Brioaehi 4üíODO 
Pe Vecchi 429000 

CVignac Jules Kobiii .".'» ((O 
. Delaunav ."iSoOOO • 

Maisala Florio.." 23SHI00 

Vinho Chiantl 219000 
• Cninato 42»'HJO 

Amaro Montenegro :!090íiiJ 
Felsina l !ama/.zott i . . . . 4290OO 

Vermouth Martinazzi 2890.i0 
Gancia 289OOO 

Vinhos italianos nuartolas) 
. (do talho) 100X00(1 
. toscano 1559000 
. Giuseppe Coutralto 1009000 
. Castellabato 156»XK) 

Sal grosso kilo 81"0 
• especial Fratolii Jovana . . . 8100 
• • par imeza Harbieri 8170 

Cerveja preta (iuinias, marca 
• Gato . , caixa 8 !$000 

O mercado de farinhas dc trigo está 
firme e com alta. Esperam-se ainda 
preços elevados, cm vista da diminuirão 
dos stocks na Argentina o alta de pre-
los naqucilo paiz. 

M n n i f e s l o s 

Manifesto do vapor allemKo -Priua Os-
kar-, 

I»o Hamburgo: 
11SC, í <-. Iii-it'--ia, 4 e. cartSel, 1 e. 

Hi HW, 1 c. prata, í ordem. 
11110, * e. obras iln borracha, a Huno 
licls-i ,t C 1M, 3 < • amostras, a Y. 1'aa-
suda-1 Irmãos. EMC, 1 c. ratoeiras, (1 e. 
iu ÍLIIO«, 20 amar. arame, i c. obras de 
follias 2 barri< as aramo, a E, -Mills A C . 
l iS, 1 e. papel, 2 <-. cartões, a ordem. V, 
a e fazendas, ri l i . Fester <t C. lííver-

1 e. escnd.n alumínio, 2 c. obras de 
metal, I micliina para Ec-lo, 1 c. pe;as 
la:ni«-.«o, n BegismiinJ Biiig. SS, 4 e. 
obras de vidro, '. e. pspel sensibllisado, 
n barricas soila, 4 c. drogas, a Ktulti 4 
Ktrick.HS, 1c. macblna, l c. rovela.la pbol., 
«o . papel carlnso <artóaa,a Stoltz t Striek. 
<1(11111, 1 C| obras de vidro; 1 cj tribos de 
borracha; 1 e( ^pkíoi do arame; 1 c( car.-
tlcacs, H Oodofredí) r,, "1-r. GO, 1 c| di-
verso». 1 r\ t o r i f i n- . 3 liarrli-as tinia, 1 
d r f - 1 , 3 CC| lampeõ.»», a tíodofrpdo (íei-
aer. I PC, I r; o»-rss do roaro, a K. 1'aa-
>:ida- Irraaoi. "|W, » •:«[ pann .s, Fü, I 
<1 r itto, JI>, 1 CI I in-o». BK, 1 e| idem, 
n Tb.-odor Willi, t- >\ ' MC, I ct i-artío», 
2 rsf n-ip^l do rir*'iiho, 1 cs[ typos, a O. 
Maiidcrboch tc C. I.T, 1 e| deealcomaala, 
1 ei pedra ;- imc, .111. ao mi bacalhau, á 
ordem. H i t , 2 i I loll-a-, 1 C[ lapis de 
pedra, a I ' lVbi Oiai 'iir.!. CP, 1 ej appa-
reliios le:»ií ' U Ú - t n artigo» eleetri-
eo», 1 fardo fctlro, 1 r| massa, 2 bigornas, 
1 «t i s m l r r . , I .-|l.ipi«, iComp . Panlhta. 
AAP, 1 c. prra» in i, iiinas, a A. A. Ratto 
a C. 1.0C, 21M fardo- fio do jrila, a Theo-
dov WiUa e C. Al ' . 3CI idem ideai, AAF, 
Saa, Worn fio», • Alvares Pei teado. r w , 
IIS7 barrii-as cim^nl.', 4 Comp. Üoea». 
« ICE, (OOO saccis arror, ATC, 23c.qnei-

Trommel < C. «P , J barrleaa sni. 
, BSC. 2 n d . a> ido scetko, i ordem. 

t F , 4 id en f r r n c ' O I M » » colheres, a 
• « i l b e rme Kain>»m. » eBfra. tenhelm, 
a U . Thestf. P * C , I Mem lao nno; 1 Idea 

i S i f T " " " J " « ! * Id«"» asfOs, • Itawliuqa 
I M I I e r • 0. 1 idem panuilirailaa, a id«m 
I sal do ( lanber, 2 idem i llralo de soda, a 

Idem droga», I c dreg-.,, I I '», (« t.lnul 
Mo da nlgoili«, USA, I idem oleaden, 

' . " c' a I'lein ait . para oilr-
p io I, f i n , (I I,|,.ni |yp„, , impresa«», 
Al-,:! id mil perm maelilnas, A ordem. 

(Conllnda) 

A v I w o m m n r i t l m u « 

Sci-eiçt ilt • (omui/h io' 

OI.NOVA, 28 
O paipi, ' : italiano Rio AMoetmtp, da 

Liunir Ijl tlfiiiiui ii, cliegou honlem, pro-
cedei, to do r.'radl. 

Uio, 28 
Entradasi 
Vitf.or nai.ional (ina*ca, prt-cedente de 

Aniouina ; 
\'spor trances Mafjellvt, proeedenle 

de Rordcos: 
Vapar italiano !!>' Cmberto, prace-

denti) dc Uaiiova 
Sahidaa: 
Vapor nacional -Ualiba, paia Pernam-

buco ; 
Vapor fraueix filie ilt H Xlrol/ls, 

para o ila.vre ; 
Vapor iugir/. Lnc t , para Vaparalao ; 
Vapor allomJo rriut Galar, para 

tantos. 

SANTOS, 2 9 

Entrada» : 
Nilo conslaiit. 
Sahidaa : 
NIo lio-jve. 
Despachado : 

Vapor francês Porlnitil, para Bor-
deos. 

Atracações nas Ddcas: 
Armazém n. I, vapor allemJo Prlro-

poliA, recebendo café. 
Armazém n. 2, vapor Inglo» Jlfron, 

recebendo café. 
Armazém n 3, vapor alleinão Uridrl-

btrt), recebendo café. 
Armazém n. 5, vapor austríaco Bala• 

Ion, descarregar,do vários generos 
Armazém n. 7. vapor iuglsz Chancer, 

descarregando vários gêneros. 
Ar:n«zem n 8, vapor alleinão S Van-

It}, desearragando varies gcaeros 
Armazém n 0. vapor all-'01ão Hcllayio, 

descarregando varioa generos. 
Ao largo i 
Hiato nacional Von Koilolpho, descar-

regando vários gêneros. 
Barca ingli-za õoickiide, descarrego ndo 

bacalhau. 
Patacho ir.gliv Pa:r<t, em lastro. 
Vapor injlec Samara, cm lastro. 

BAHIA, 27 

O paquete allcm.lo fíarhim arguiu 

para Hio u Santos. 
O paquete ingioz Thr-pi» seguiu coin 

o menino destino 

O paquete /faliacl chegou. 

LAOtNA, 28 

O paqii"te nauonai Industriai entrou 

hontein, a tarde. 

PAnAVAOOÁ, 27 

O paquete /taipara s:gnln. 

AKAdJÚ, 27 

O paqn^te K-ycratiça aahiu hontera 

para a Bailia. 

VAi'OBES E.irr.UAD'J3 EM SAMOS 

Hamburgo, .9. Panto 29 
(renova. He f'inttcrlo 30 

Em a^oalo : 

Buenos Aires, Orion 1 
Southampton, Antonina 4 
Southampton, Dannie I 
lluenoa Air.s, Pspaqne 4 
llambnrgo, Itahia.... -. 5 
Bio do .lancnv, vapor nacional tir-

ei,, l i 

Bremen, l\i:tciiticr/i 12 
Hamburgo, Ar/jr rtinci 19 
Hamburgo, Cordoba 20 
Bremen, Untie 2« 
Nova-York, vapor ingle/. Teniii/son 20 
Rio de Jauciro, vapur nai iocal liai -

cia 20 

Setembro: 

firemen, /lain 9 
Kto -Jo Janeiro, O'arein 11 
Xova-York, htjron 20 
liio do lau*iro, fJaicin 20 

VAL'OllES A a.VIliU DE SANTOS 

Hamburgo, Petrupolit: 29 
Bremen, /{eitlelbery :!'J 
Nova-VorU, fírjron 20 

Em agosto : 

B irn-iona, F.ttpaç/ne 4 
Hamburgo, a. ittnlo 5 
Hamhuigo, /'* ntz Oskur 12 
ltio do Jsn-iru, v. ii. Onreiti 12 
N'ova-York, v. ir.g. Ten;:/tot 20 
Bio de Janeiro, vapor nacional Gar« 

100 Idem Idem idem a .181 
100 Idem idem idoin a 5 * 
100 idem Ideòi idem a 539 
100 idsin Idem id.-ro a 529500 
100 Idem idem Idem a 5295K< ' 
tX> Idem Idem l i n n a 52$500 

t T L T I W A S O r r t K T A S 

frui»»« ri 'm.tcot Vend. Çomp. 
Apolivrn do ICetado — 'jii.VJ 
C'iaea do 5 '.'o — « i j o ï 
3.' ' smprestlnio — 90S 
5 . " cmpr, plimo — 
f.elras da C. do Santos 

(I* epbssio) — — 
Idtai t d i n (da 8* «miaat«) . 831 80^500 
Idem Idem, da y. Car-

los da 3" a^rle !«'« 7OS 

I.etras da C'.de (Jitmpuas . 75.» 1,14 
Leiras da C. île C'a pi vary . 100» ."OS 

ACÇflES DE BANCOS 

Comrr.'rrio e Industria . . . 310$ 2'.i0* 
U m d o r e k — 80S 
(!red!lo lirai i ait. hyp . . . »0S 
Idem com 20 — — 
8. Paulo — 70S 
Ûuiî.o de S. Paulo 4 I S i-IO'S 
Comm.Itailaiio(nomlnat) . 810Ç I90S 
Idein. idem, a,> portador. -— 1999 

ACÇÕK8 DE COMPANHIAS 

Antarctica - 2-'0§ 
E. de F.de Araraquari . . . 1405 "OS 
fndnstrigl Je 9, P a u l o — — 100'ï 
Braganiina — I >0S 
Mac Hardy — 15S 
Lupton.. ' — 7" j 
Meciianiea — »7» 
Xorto de S. Pa:;l» . . — 7.5 
Mogyana 283? 2.308 
Idem, idem,, r o i " d i a . •-..ü's 23(j.S I 
Idem,Idem,3') dins d %<••: 

do v n l e J . ) ; ' * — — ! 
Idem, c j 40 % 10«5 l')V$ 
Idem, c 10 ,» para j 1 dia 108S I01S 
Paulista 2 t a l 2129 
Idem, idem a 30 dias .. 2 (0* 242!j> 
Idem, idem c|30°» a di-

nheiro) — — 
Stiipakoff — 
Telephon!' a 110.$ OOltf 
l-'niiu 8portlva(eni liquid. — 

LET1ÎAS HYPOTiiECAB1 AS 
B. Credito Real do 0 ' . . 46S 42$500 
Idem de (î a 30 rlias . 4Hjj 43S500 

Idem 8 % 52$500 52S 
Idem de 8 % a ill) dias . . 515 53S 
Banco Uniâo de S.Paulo . . iio.> OOS 
Idem, ldcui, da ( l " síria^ . — — 

DEBENTURES 

Companhia L'niäo Soraia-
bann (1* série) — — 

Bragantint — 2009 

A s s o c i a n d o C o i n i i i p r c l a l 

E;.! SANTOS 

As commun,caçoes hontem recel; lus c 
affixadas no sail'o da i'rai;a do Corimer-
cio, foram as seg'iir.îes : 

12.20 
Tape! banrarlo 12 I|32 
Papel pu icalar 12 L'i'i2 

Contra a tosse E x - m o a s 9 n h o r e s 

0 CaIuJo III S. Paulo, da 2» do cor-
reute, numa da auaa cai la i , traa o se-
guinte : 

Todos os sacerdotes que I ' m honra» 
de caiiial, i r o n s t , fetos o do capailili1» de 
Sua Santidade, c o m a incite do Papa, 
p e r d e r a m « tratamento do monsenhor e 
t o d a s us s u a s r e g a l i a s ; e au recuperarão 
is que do r, Wo Papa c o r . r*gnirein a con-
firmação d o seu ar ' igo l,tnlo O aiea-
mo, porém, cio aeoatece uca prolonota-
r i n s spostoilcos mi inrtrir participait-
ti tint c a o s p r e l a d o s dornest* : o s , p a r q u e 
s 3 o viUlieios: 3—2 

S « l f f á e K n r r * « B u o n o 

t Fausto Samptla, Hario Sergio 
Cardim e Manoel de Queiroz Ara-
nha, amigos 4o dcrUtouo X o t e i de 
• a j . r o » « u » u p , fallecldo em Néva-

Vork, convidam a ' J par ntes c amijos do 
ilnada psra nadstirem á missa du lr|. 
gosifflo ula, que, 9 lioraa da iranhH 
de qbiiita.feira, 30 do corrente, fazem 
rezar na cgreja do S. Ç. de .leio». 

AnteelpauaiuflAtc as confessim agrade-
cidos por este acto de reilglAo. 2—1 
- ;ii, • . i«i i aa 1 . . i ^'i . 

N » k PonBl ip i ioòoH « n « « b r o i v 1 

eli i t«K, o q i : n n i n i n nn in ;« o » du- ' 

cutcH (• n tossi). O s ncceurtOH i lo , 

toHse a b a t e m l u u i t U n l n i o o inüf- i 

VLIÍUO, e, o q u o ó d c po i o r , i iupo-

d e m o dot-tilo d o dor i i iÉr . e, p o r ' 

c o n i n q u e n v i » , d o r o c u p o r a r for- ' 

o»». 

Aconse l l i i i i i i o s , r o n t r a .1 totine, j 

d o t o n u i r X a r o p e dr> K ' d l c t . O o i n 

c f f e i t o , o ii o o d u X u r o p o d o ]'"|>I-1 

loi , n a d ó » « d o u m a m i d i t a » «o-

l h o r e » , d a » d e Kôpn, i ia i i ta pm-n 

fa l ina i- im f f l 9d l a t an i «> i t e a to»bi ' , 

Î) o r m a i a v i o l e n t a í juf l sr-ja, e pa-

•a dar um »oinno trniuiulllo c 
n a t u r a l , e p é H n h t a : s • > d o e n t e re-

c u p c i a i ' for',"aii. 

\» p"8»<'ias g r a n d e « p o d e m to-

m a r u t ó ;l eol l icreH, ( l as d o m . p a , 

n a s 24 h o r a s , « e m i n c o n v e n i e n t e 

a l ( ; n i n . Vn r a r i creof i fBK, 11r»•=<(-»iit ; 

f><> 3 culhere;-', d a s d c ' ; ! iá . T o m a - ( 

»o p o r o i tna u m gol* d o a i roa , l 

p a r a t i r a r o p o s t o u n i p o u " | 

a c t e d a x a r o p e . 

A venda em toda» an piiarnia-
cias. 

Deposito g'.'fti : 10, rua Jacob, 
Pari». 

foffre do estamaga a do» h t stlooail 
I,pih; c io conhece o Elixir Cintra 

Pnrrhf—1 colher da 9 em 5 lnr\» 
e cKii.da hrnvor também ftbra, •• lmtniv 
tit-sc, limaltaneanente com o Hítjctr 
Oura, e dCses de >'i-salphato da qaiaí-
ta por dia. 

f irfallivel a c m , e aqaells ias a ia 
f . o r • trado t i o pagar* oada pala r s a » 
th. 

T o c i a d u d e d o M e d i c i n a o 

Cirurgia 
Seasílo erdiuarle. dia 1" de agosto, 

• '-da e hora, do costuma. 

secretario 
5—2 I»n. DfXtMiiNo CINTIIA 

A ' 3 praçc.3 d o E s t a d o d e S á o 

? a u l o 

F r y , M i e r » Ar ( ' . , f i o l . n n -

< I r O H , i n í o r . - o u m u p i - m i f t e m 

« l « e s o u s a ç i n n t « ! « o r i - p r o -

4 e n l t t i i f e i i g o r n e » n o R s t a d o 

<!«> Ü- P n t i l o » ) • < is « P R . \V'i-

» a r d i W i l s o n & C , n < | u e m 

a o i t f e p l r u i i i u n n u i i K a r l » 

p r o c u r n ç i o , 

C e M o i n , p u r l n i l t c , J t f s J c 

i 'ú » p r o c t i r n « ' í i « <Iii ' a »<» m * . 

K i < > l i » i ' d I J r « H ( | 1 i e <|uu l <|< i e i ' 

< » u ( r a j i o i ' « s t o u t i l j s 

c i < l a . 

N i i l m t i t u l ç i o & i n i i l i v a -

>ín « X " I i i M Í v a m e t i t c j i o l n n o -

<!«t»>ii<lii(I<; <|t io ( O V K <> s e u 

» m i g o o c x - r é p r c M C K i a u i e , 

s i " . l t l c l m i ' < l í > o n f ) I i , <"t> I r a -

I n r <!is N u a N a ú d o íi>:-n ais* 

I t r a s i l 

S i . 1 ' n t i l o , 2 1 1 <Iu I u I l i o < lc 

l o o r l . 3 - i 

l o t e r i a E s p e r a « ^ a 

H o j e 

Crr li(lle daa "rlaneis. As criança», nst> 
fs f j i ca. gnasl sempre ficam ataoadu ' 
d ' c.arrliía, rebre, vomitas, e pari tis» , 
i t e l a melhor remédio ao qaa o XUzIr 
Cintr*. 

Df f /m» ! *—fa l t a de appetii,«, '' -m ' I i 
<i'f!iir, asr da estomago. duas, m-j , i 
•m is colbrrea por <lla do KLIXl i i OLV-
IKA en KL1XIH PUCHOBT UOUPOHTd 
—merarado du pharmacaotico Ajtítimm 
rimo A. Cintra. 

£o!fra de gonorrMa »9 qaaa ula u . 
U<t> a lulaUiraí 

I n j e c ç ã o C i n t r a i 

Er.rcnUt-se em toda* aa piiarnsaU« ( 

( t i l a r ias . _ _ _ ~ 

» u a ^g a a COM DU I i n a iM * UJAA» 

Jiircc ar. Antonio Pinto Nnnss Olair i . 
•-V e r , l .o cm abono da verdada confirmar 
f t r eacripto qae emprcxnol o Bli i ir 1« 
Pnchnry Compoab), por v . s, prepara lo, 
trr. peabots de minha casa o mais ariA» 

Saa de empregados e rUInaus da faioala 
o meu UKio coronel LuU ds daa í i 

Leite, que aolfriam da üiarriiéa o iyaoo-
tirla com libra a verniaj e que alo fa-
lhou cm «0 dos doze ou mais casas a a 
que empreguei. Com est i .u v t o i i f . c r 
aiU de v. s. att" . obr", c f r - f r a H U . M 
•» fuuiu IAM. trnj 

I Cen t e a i . . . fl 
! D a j e n a . . . . 
' Qrupo 

/ n o a M o l l i » 

-sucia.« 

F o r 1 $ C O O 

1'roiluelo fabricado no Labora-
tório dao.iHa L. 1'ròros, (A.(.'hain-
pipny te </'., succeHRores). no Itio 
di> .ianeiro, pelo pliai mai eutic / 
da nie«ma rasa em 1'uris, lormi-. 
(1< tia Escola Superior de 1'iiai-
macia de l'aria. 

P « i t e r a i 

dc f'.r<'« d« orn» ira. uRtigo c mutimba, 
preparado -io eff-.ito garanti i - nn9 '»r?oc-
ç<5et> «Inn VÍ»ih rftspiratoriM. como ratar-
r!:o puimor.ar, acudo clironico, brou-
cfíilcn, uc 3 bo, aííluuft e tona no-
cturna 

f a r n e l — S . P a a l o (m 

d e p u r a t i v o d e W o r a o : k 

DE 
T*iü'n r</ò da jlora brasileira 

Cnra romplotw.euta m 

\ U critH chronica* 

V.'jv I L r o s 

l > r c m a s 

1 c i - i d u s 

G o t t a 

í ) s r i w n i r r p t i i r a n n f o n d o 

t i ( .| i ido o d o b u ç o 

f hw a n o i n a s d o p e i t o * 

B a n c o d e C r o d i t o E c a l de S á o 

P a a l o 

AffSESIOLÍA far.HAf. EXTRAQRÍJiyARIA 

Dr B'ji.ur-lo com a proposta aprraen-
ti^'Ja em kSo da easeinnjca g'rul or-
dinaria dos accionistas dente Ranço, r^a-
lisada hoje, convido cs ara. accionistas 
da Cariei/a Bgpothecaria a reunirem-
so em assemblíía gera! ixtraor<J:::ariu, no 
dia I o de a^oato j roximo futuro. A 1 
^ora da tarJ«, r.o si!3o do 2o andar do 
edifício do Bnu'o, nesta capital, á ru i 

"ita, n . 15, para o fim de serem rc-
' iiados 08 artigos dos estatutos refe-

• ntes ú administrarão do Banco (cap. 11/, 
nu. 23 a '37y, do modo a ficar a directo-
ria composta de quatro membros, sendo 
très— dírector-presldentj», director-geren-
te e director sccretario—eleitos pelos «rs. 
accionistas, e um—director /iscai — no-
meado pelo íroverao do Kstado. 

Para '|ue essa assembléa possa deli* 
ijcr.tr, torna-se necessário qu« compare-
í.nm iití! nislas que rejir':s«viteni. pftlo 

i <*, dom terços do < aj.üal sociu), na 
f«''m;i da lei. 

S. r.mlo, J 5 de julho d • 10(>;3. 
l ' i -11 José DirART:: !7CI)IH«:L'ES 

Dieector-jv rcuto 

loterlf 
em j 

JiT5m ant f-cpw53co pfípara-
lo n*> Ir itituto f.e^uíjUbera 
». Th <: ,r;trr- M /: • rdivlu:aí 
I« ca-.03vf!, lurartfo», jararso^ú 
I ur i', ; A Vuiídn una ptluclfma 
lj-ti gl rhu do H. 1'r.ijío. 

A ' P r a ç a 

Antonio da Silva Raptüta, credor do 
«r. Raalirjo Júnior, vem protestar a rpicui 
de direito tiver pela venda do seu nego-
cio alto ú Kstaçlo Rio (irande, linha in-
gieza, visto nilo catar embolsado da quan-
tia que lhe ó devedor. 

S Taulo, 27 do juiho de 1003. 

S . P a u l o R a i l w a y C o m p a n y 

FRETE DE CAFE' 
No proxiino liiez de agosto s tarifa do 

csf< •••i tabellas 3, 3-A e 3-B, nesta 
Iinîi*, terá u redocçSo de 10 °f0, viato a 
cotJt-..Io officiai dj niosmo gênero na 
pr_i a de Sj;.: ter sido, r.a média, in-
ferior a r.^100 por 10 kilos. A* tarifas 
desta estrada não sao sujeitas ii taxa 
cambial. 

Huperinten ktij .a, S. Paulo, 20 do ju-
lho do 1903. 

W I L L I A M 8PEERS , 

, . Superintendente. 

Tocas as aífecções da vie/a qtia 
Ee manilestam em pessôas qaa ti-
verem Fijjjh'.lla ou rhfurnatiiHÍO, 

$Bo radicalmente c iradas com fltf» 

l od«r'_g j remedio vegetal. 

D E P O S I T O 
li. u«â il ou O u r i v e s , 7 3 

A S S U M P Ç A O . i O , e í t a b ^ l o c i -
rto3 n e s t a citlaclo c o m c a s a de com» 
MIHSÕFS DE CAFH K MAIS OENEROÜ 1>0 
PAU, á m d a í ;ouce iç j ío , n . 88, 
c o u i m u n i c a m á yi*.>,ça o P.oh cyuy 
fro|jftiezeo q i i e .->, 1 do a&fo.ito p ro-
i- imo f a t u r o « r- iudam a i u a «;ft«a 
p a r r . a c i d ado Uo S a n t o s , r u a S o u -
t o A u t o a i o n . 3 . 

ti. P a u l o , ÍÍ7 do j u l h o tis 1 0 0 3 . 

exciunjramerte 4o HOMCEOPATHIA, oe . 
lo »ystema Hahneman, seguudo a phar . 
ir,a,:,péa Schuabe, o locaiLsado no pavi-
n: »nto inferior do C a s t e l l o do A r o n -
cLo, com entrada indiípoudent o pe?a porta 
pequena na rua r u a do A ÍQUCI io , n . 
23, ondo fiij vô a ^i&ca dc aú&uncio. 

Vende-se toda a sorte de medicamen-
tos homcjDopttthicos e boticas d>: 24 a 120 
medicamentos. 

Doposlto na r u a B í r e i t a , u . U — 
8. Pau lo—J . Amarante k C. 15-11 . . 

Papei bancario . 
Papel particular 

12.20—Pr icura 
4 lis. —Calmo 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 

Ks til como inspector do < 
o nr. L). W . Mitchell. 

S s t e m a t o S ã o J c â o 

i . EX- i-SCOLA D O P O V O ) 

2 0 " A N N O 

ilas diurnas o nocturnas para mono-

; aoultÃ. 

S u a t L S v p e , 9im S 

(Kntre Assembléa í. v-rdadei 

C O O R - J H m . T • 

f i m m v k i 

» E P U R A T I T A S 

0 R e g e n e r a d o r à o S a n g n Â 

A.' VENDA 

tai todas as pharmacias o drogaria» 

Uo BrasÜ 0 • v 

P r a ç a de a m a c a a a 
O 'Ir -loúo Tiiomaz de Mello Alves, juiz 

de i>ireito da 1a vara nc3ta Comarca 
da capital de S. Paulo. 
Faz, saber aos quo este virem oa delia 

noticia tiv-rcr.i quo, no dia do cor-
rente mrz, <i uma iiori da t irde. i porta 
do Forum, s- r.i levado a publi-.o prfgüo 
de ven-ia o arrebata.\o, e por quem i;.a:s 
der o maior lan-.o offarecer ser* arrema-
tado o segui:.to inimovel penhorado a 
Manoel ,fosé Gonçalves, sua niuiiiT, na 
tr;<"t o q-i» a estes. a«v< syr.di da m.'-rrsa 
fa.i:da de M.n.o-i J-i- (íói.^alvcs «• Ca-
ra-J jr Fi.s .al <.i'v nies-na, move Ma;, x-1 
F-'rr'-ira . uma casa e terreno no Alto d i 
S.i:.; Ani.a, íregu-zu outr'ora do Santa 
Epb/genia aLtualmento de Sant'Anna 
desta capital, na ••.•»r.rada da Cantareira, 
uo p.'>!,*o • r:i q n c o m e ç a t.amler?i outra 
estrada que vai á :-ar.ta ign«-z, tendo a 
casa quatro janel'as de frente com por-
13 i a .i lados, sendo ura de ferro c ou-
tro dc madeira, cornprchendyndo a casa 
cs seguintes compartimentos: uma sala 
de vijiUa, um gabinete na frente, sendo 
a sala forrada a p.ipei dourado, uma al-
cova, doui ;nart<»h, u:aa sala de jantar, 
uma co/.inha e i m quarto no fu:.d», ser-
vindo para La'ileiro, sondo todos os com* 
par .:i;.-,iti.'.i JorrH'.vs siaüiado.i a- ox-
''i"»' ' ' S' "1 que nã ) tem forro, 

hav-iilo um poi o com divrsos com-
partimentos (! ar oirect-j • m todos, os 
comino los du casa, tendo no quintal co-: 
rno depender'i i u:.i telheiro ' ;m ferno, 
medindo a « c terreno todo trinta 
metros do frente o trinta metros do íun-
do, confinauda de ambos os laOos e pe-
i.>a fundes a m propriedade de Fabiano 
Marlins do Oiiv-.iru, a\aliado tu 1; {, -r 
cinco contos do r-':s !.>:000600i> . B pura 
quo chegue a i cojjíuv fmento do todos, foi 
passado cíto, para s< r aflixado a porta 
do Finrim ; ibi: ; ! ) peia improva t a 
for*til ri » 1-1.' i'a^s do e s t a rida-lo de 

CAMAltA SYNDICAL 

A Camara Syndirai d is Corn t jP'S af-
ixou I'.ontcm as si->;;.ictes tabeiias . 

Aviso 
Previne se ao publico que a taxa cam-

bial a vigorar no inez de agosto proximo 
'aturo é de 13 d. por 1 ."3)000, ou mais 
35 0f0 noa preços das tabellas H a 15, 
com exccpç.í > das tabellas-. afê, 4 o 5, 
qu" nao teii, cambio o sal mais 21 °{0 da 
labella 4-A. 

A taxa cambial na linha Funilense é a 
»'.a do Famal Férreo, com excepção 

do café. aguardente, tabeilas o, 3 A, 3 B, 
•1 o 5 que nào têm cambio. 

Campinas, 20 ds jullio do 1903. 

AI.FBEDO B. DA SíLVA Oí.IVEIBA 
10-8 Iiapector geral 

Us .n-íus aaiigos estão fa-los do saber 

q•.?« os int. r":!s-.dos pro :i"i:a fazer em 

roda do fa to t a ra • -r qu i a!tr..ia a 

a t t , a do publico, a v"r se obte-mden» 

iro lo uma . •.••.ata proposU uma me-

lhor po,"'rio 

L ' irrisorio i.ic'u'r-35 co.no incendiário 

a mim, quo apenas fui perito para o exa-

me dos salvados do incêndio, limitando 

me a dizer nua pela conta do mercado-

rias do Castelli & Moreira o prejuízo 

«deveria» ser do cér. a de duzentos o ses-

senta o tantos contas. 

Aguardo o publico o res dtado do s«i,n» 

mario terá occusiào do rir. 

Os î.cus amigos i riram e Inlo de rir 

do caao. 

O CEVADILLO é o ualco preparai® 

cuja cfficacia está exuberautemante reco-

nhecida ha longos annos, para engordár 

c restituir aa forças a.-.s animaes magros, 

rachiticos o de má upparencia. 

O SAL D £ ív-V.\ii.L é incontestável-

mento o melhor purgante, atô hoje co-

nhecido na veteriuarla, contra as diversaa 

cspccies de affecções que costumam ata* 

car os animaes, como sejam : garrotiiho, 

mormo, catarríios, plcurizea, rcsfriamoii» 

tes, manquera», prisflo do ventre, agua-

meutos etc. 

Encontra-se em todas as drogarias e 

no deposito gera!, â rua Victoria, 158. 

Pharmacia da Fé. S . Paulo. 

M e d i c o a 

DP . J . AI A T S DE M M A - d » ü u i ^ r -
fidade de Paris, cirurgião da Bcnofie^n-
fia Portugueza o da Santa Casa.—Espe-
cialidade : moléstias de senhoras, das 
vias urinarias r partos. —Uesid. : rna 
Brigadeiro Tobias, * I - A. Consult,: rua S . 
Bento. £6 A (das 1J ás 2\ Telep., 801. 

Massagem Di l . ADRIANO DF. BARROS, CLIKÍC» 
HIXICA—Cf.imultoi i'j : rua doCoMintcrdo, 
6. í(n 1 ük Ki-diJencia : ru . Ypiranga, 
£'J Tcicjiiiunc, II2Ü. 

Otto Kjch .Tuiiior pratica a raasíajem, 
á*. act-ürdo • nu os maia rerummcuJavei.s 
|.ret<-ií is !'• -iiicfcS, tie ni-)'Io a gnran-
tir r.s rtaaUaaus uai seguintes niolcs-
tias : 

Eaxiqueca, nevralgias era peral, j 'iati-
ra, cuiinbrn.*, moléstias da esplnlia, hys-
teria, 'iaijea -ic S . (ruido, astlima, mo-
léstias d'i K-nl.'Ta", moléstia-» do irargan-
ta, (.roup, pneumonia, pleiiriula, euiphy-
sema, (lys:.' !'sUs, atonia intestinal, di-
latai;:!') 'i t Vstomatfo, hydropisiJ. doon-
^is dy fígado, rins e bejtiíja, toss«, ra-
chitis. to. rheumatisnio articaiar, goiioso. 
mu-vcni ir. ar" iritis Ivroplutisr ». anemia, 
pirai.' - ias, atrophlauionto dos uiustulos, 
:endues etc. 

Usei iptorio, r : a Joié R'jnifacio. 35. 
30—2 

DR . QL'KüiOZ MATTOSO — Clinica-
mrolca, cspecia'.incnte. ite errancan. Re-
hidencia, ulatneda do Triumplio. '21. Te-
lephone, Jtí. C'L-nsultorio, rua d^ S. Ii.»-
to, ö l , sala L. a , do meio-dia á 1 hora 
da tarde. 

Eoi setembro : 

lírenien, IItt'i{ç 3 

VAPOHES I3.T:ITADO-L NO KIO 

1'ortos do Modo, Pcritaiiibiico 20 
Hia da Prata, Orellana '-19 
\nturrpla o escalai, Chancer 30 
l.iv. rpool e esralas. Ther.pia ,'iO 
su i t 1, Uci telberft •'»(> 
.-'.u.l is, Pclropolid ií'l 
f iuiuo e es' alas, títefania ill 

Km Agosto: 

il miLur^o c csunln«. /lahia 2 

liio da i 'rata, Magdalena 3 

VÀl'o::!:s A s.vi'i:: DO ttio 

I; r -;os i; cacalns, Partti,ial :!!> 
Liverpool • Wa l a s , Ot. t atui 30 

I:; 'neu esc.as, Heidtii-ertJ • . . . . 31 

ü.-i a sto : 

Haribiirjxo c escalas, l'ctrûpolis .... I 
.V v..-Vcri; « cs !.n, V.ttrnl 1 
(Innova o Nápoles, tirtc.nr 2 
.'outiiumpton e escnlns, J/0.7 lalenti. 1 
(ienova u escalas, /!<• Cir.bcrta 7 

I S c i K Ü m e n t o M Í Í ^ P I I C H 

SANTOS, 2H 

A Ree.cbedorla rer.dcn hojei 
Exporta-lo &0-J0401* 
Impostos 13»10D 
liatampilhas 59HÜH 

Total 60:0476978 

Alfandega: 
Papel 29:7R|»1I1 
Ouro 0:7918175 
Verba SOWUMO 
Consumo U133S900 
l.icenjas 1:0518100 
Estampilhas. — 

Total 42:3709200 

\ ' a I e s - o i i i ' U 

SANTOS, 2 8 

Taxas adoptadas hoje pelos liaocos 

desta praça, paia »ak-s-ouro, ua Al.'au-

uei'tt 
l.ondon BnnV. .'. 11 7|H 
Hiver Plate U 7|8 
british Bank 11 <|8 
Brasilianlfehe Har-.li. 11 7|K 
Coinmcrcio o I ndus t r i a . . . 11 7(8 

l ' a y a i i i o n l o <Ja « l l r o i t o w 

sAKros, 28 

Exportadores que hoje pagaram direi-

tos na Recebedoria ds Rendas: 

Theodor Wille & C 17:3» 18000 
J . \V. Doane Sc C (i:lri!80<JO 
A. Schirmer «illToa-XIO 
A. Tromm'l & (.' 4:32(1»KI0 
Nsomann Oepp & C 3:7088000 
Kriache & C 8«90|000 
Prado, Chaves Sc C 2aüew)00 
Carl i lsl lwig i C 2:47;<>000 
W. Botel 1:231*000 
Miiiler te C 1:23(«000 
Xossack LC «1X80W 
lienrv Woltje Sc C <il«8000 
ü . Hacher Se C tílü«28 
lia a Rosenheiu ! :2 ï l»174 
Iioinhaner S: C 12:410~0>W 
The Illlla Ilros & C 3j-w4îti 

r . t'arma Se C (•»100 
Diversos 1»755 

.('c// .1 
M n s s n g - i s t a 

Antonio Moiiiar.d, ex-professor da Ks* 
cola de .Mussagcrn d-̂  lJaris, tema iiQnrçi 
de parti'.ipar a.» reapeitavel publico patt-
lista qu ; '.stiïo á disposição do rnes^o 
publico dous cailistas. dous manicuros ® 
massugintas dos dou.« s -xos. 110 gab inô$ 
quo acaba do abrir, ú rua do S. Cetltö, 
n. 21. 

Faz-ae tambeni o tratamento e:n domi-
cilio. 40-10 

MOLÉSTIAS DAS CKEAXÇAS — Dr 
^íonteiro Vianna, especialista, com prati-
ra do« principais liospitacs da França, 
Itulia, Austria, Allemanlia e Inglaterra. 
II. aidcncia, rua Maria Tüereza. -4. Tele-
pli ouf, •»(). Consultório: rua tí. Cento, 
57. Telephone, Gt'Ö; do 1- ás 3. 

Quinta-feira, 3 ) o corrente, ás í l !:Ü-
ra.H da manhu. effectuar-.s?-ú u»*«t'î Hunc » 
o vigésimo s :rt«;i(» da letras l>vi)iti»<»< a-
riai , dovi-ndo M-r 3ortcadas 2G70 iotrua 
dus a 1 I ' H-ric-;. 

S , Paulo, de jullio i-J li*03. 

Fi ri M î AVO M . P I N T O 

2—1 ÍJir«-'tor-gerento 

JPU-1 . J v jSr. - \ w g» jfÂ /ïfï.'Sl ELÖ3 3P sT ? JrJ. m 
£3Sm 4& W w m • ízxüab® sk^ Tjy-aa ^ j í m 

EXTlíACÇÕES EM AGOSTO 
S 0 s O C O $ p o r 1 5 0 r é i s , e r a X, 5 , S , 1 2 . 1 5 , 1!>, 2'. 

I O S O C O S p ( r 7 0 0 » e r a 4 , 1 1 , 1 8 e 2 5 

! G E 0 3 3 $ p o r 7 5 0 » e r a 7 , 14 , 2 1 » 2 8 

t î î : î 3 G O ' $ p o r 7 5 0 » c m 0 , 1 3 , 2 0 e 2 7 

8 5 « C Q Q $ ( ,or 7 0 0 » e m 3 , 17 e 3 1 

2 0 6 0 0 0 $ p o r 7 0 0 » e m 10 e 2 4 
Nesíes preços jii entra o sello dc consumo. 

Teigs es bilhetes «2o d iv id ido cm iuteiros e ira. ,1s» 

DR. CAMl'US S KARRA, nvwlic 
ra or—Consultorio, i n i 8. U- .t->, 
Hrado. Consultas : do 1 lis '.> 'I ! 
Residem ia, rii.i Rflrilo de Itapeliiii 
Attende o i luinados ;i nui^ju-r 1 

r . M l ' R t u . v D O 

li-a p-«« s-1-
en sr i, ( ooio 

Para lril .tr ù 
restaurant '. 

R O S S I & N A T A L ! 

DR. BF.TTENCOT7TÎT RODRIC1UE3 
Consultorio, nia 1ã rio Novembro, 2:î 
t'or.Bultai», das 12 ás L' du tarde. Residi 
tio, ma da Liberdade. õ7. 

.Vo dit 1" do egos to. poli 
primeiro nurii- ro lo A L â l 
tí:\L, edição económica ih 
signatura onerrar-n^-ii no 
agosto p . f . P r V ' 1 do 
Ri'Mtro, 8$ ; s-Mii " tr •, 
avulso, Toda a < o. i s, 
ser dirigida a R.»s:.ii h Naíi 
ro Badaró, Ü5--Ö. Paulo. 

DR. ERASMO DO AMARAI.—Da Fa-
culdade d»? Medicina de Paris. Clinica 
medira, com eHpecialidade — Syphilis o 
molt titias da vellc. Consultorio: rua du 
fc. nto, 45, de 1 ás 3 horas. Resi-
dência : rua D , Vcridiaua, 57, Telcplio-
re, 200. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Cl in ica me-
d i c o-cirnrgica e especialmente moléstias 
dos cr jam » gciiito-iirinariau, pelle e sip 
ihilib. Consultas da 1 ás 3, rua da Boa-
vista, 4 ) . Residência, largo da Liberda-
de. CO Telephone n. 100. 

í O M M E M O R A T I V A D A D E S C O B E R T A D A A M E R I C A 

l i x l r a c ' v à » « " > i — ( I n o u l u h r o «it• 1 ! ) U 3 

I 'RLJUO MAJOR INTEGRAI, 

Caxs i ô i r à o 

Só padece de sazões, febres palustre«, 
iülermittontrs, ou (,utra qualquer c'asso 
da f-bres. quem descouiiecn o celcí»r-
C a f é B e i r ã o (li r o piluias). Est e 
mar.iviliics(.g remedios curaiu radicftlinouo 
te est.s enfertnida-i.s. 

Ver.de-se em todas piiarmanias iJono-
sito: l i r o g a r i a ü e i r a o . Pará. 

13 em 3) 

S b l a a s a K l c t n 

ANTONIO M O L U A R D , ex-profes-

cor da Encola do Massagem, (In 
Paris . Rua dos Guyanazes, 11. 94. 

I n t e i r o , 3 3 0 0 0 : q u a r t o « , 7 5 0 ; v i g e s h a o a , 1 5 0 ro. 
iueluindo o GelIo de consumo 

Os pedidos acompanhados das respectiva» quantias s.lo promptament.; atteadi< 
des. Aos de Jc-t- p.ra cima, lie cuda íolerm. dá-se ooa coiainiiMdI 

Aceeitam-se sgenies para todas as cidade« do Rrasil. Reruettem-se gratuita» 
aiciite listas giracs, datas das extracções, proapectos, cartazes, informât'«« «to. 

O endereço para as reioessas dise ser i.itUto completo, slim de nüu liarer ex* 
trav.o. K* preciso citar o logar. Estado, Estrada de Ferro etc. 

Tojos us peuid s dei cm ST dirigidos para a C c m p a x U a N . d « L o t e r i a * 
d o s E s t a d o s : 

CAIXA DO roRüXio, 1052—BIO DS JANEIRO (4.* sab . ) 
Snitreca lêicerte/tMct : «LOCLSIAOOS* — aio _ 

M a i m o r a r i a I t a l o - B r a s i l e i r o 

O d r . V : p ï a - o t S r a n d Z o 

i n u i l o u <> e n n i j i i l l n r i o p : i r n 

a r u a d u I M u - V i s l a , 11. s i , 

o i i i I <> o o i i l i n i i i i i i < l : i r «•<»•«-

fcuUaN d o ! á s :i I iw. 31—32 

A d v o e a d o a 

O DR. AMADOR DA f,T.MIA DI.'EN'O 
Tern sen escriptorio de advocacia ii 

rna do Commercio, • . 43, das 12 lis 
3 da tardo. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Catlos, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
fcriro des Santos. Oscar Morcira, mivU-
rum seu eseriptorio da rua de S . Beuto, 
n, 26 A, para a mesms rua. n. 67. 

2 J . T a v o l a r o & C o i a > 

l i u a B á r i o I t a p e t l n i n s R . a . !) 
B . F a u l o 

P r o x i m o a o V i f t d a o t o 

S s m e n t e d e a f f a f a 

I.e|íitioia de Frover.ct, veude-se na ca-
sa de cambio Taíuri à C . , iua S. Fi n-
to, 33-B. IS—11. . 

0 s e g r o d o d a b o l l e z a 

Conserva a cútis sempro mimosa, dá-
lho a alvura e a maciez do arminho, dn-
trúe as sardas, espinhas e manchas. Es-
tojos, 3$fi00réis. Encontra--.» em t.idas 
as cusas de perfumarias, pharmacias e 
drogarias. Felo correio, cada estojo, 
53DU0; d i r i g r se a J . de 1'. Queiroz Ji-
uior. 

RI "A DA VICTORIA, N . - S. 
FAt'1.0. ; u—4 

DR. JOSE.' TÔRRES DE OLIVEIRA— 
«DVGOADO — Incumbe-se de servir-os na 
c a i ital c uo interior, em primeira e se-
pjnds instancia. Esenp.—rua de S. B»n-
lo n. 12. Resld.—roa deS. Joto.n. 133. 

R h e u s n a t i s s n o 
P e i t o r a l 

d e ílores de a r o e i r a , anglo « materno» 
p r e p a r a d o ds effeito garantida nas a í f e c-
çòes das v i .S r e s p i r a t ó r i a s , como e a t a r -
rho j l i lmomr agndo ou chroulco. bron-
chites, (oquelu'.'he, asthma e tossa ao-
ctarna. 

H a n t e l —S . P a o l o (ra; 

Companhia Mogyana da Es-

tradas ds Ferro 

AVISO 

Xo dia 1" de «zosto p . futuro, entrará 
em vigor o novo horário, que se acha 
affizado nas estações, para os trens de 
passageiros, S P a « 8 P 4, do ramal de 
àanta Rita do Paraiso. 

Campinas, 95 ds julho de 1'.03. 

JOSÉ FKKZIRA Rrror.-ras 
10—3 Inspector gerol 

T O M C Ô P A R A O S ( A B E L L Ô S 
O auico remedio que cura o rlienma-

tismo em pouco tempo, composto uoica-
mente de vegetaes, ú o 

R o l ) a n l l - r i i e n m a l i t o 

de A . M e n d o n ç a 

Approva lo pela Directoria (leral de 
SaAde Publica do Ria de Janeiro. 

Encontra-se em todas as pharmacias. 

DErusiTO ornar, a PARRITA 

J a o a r e l i y — P h a r m a c i a M e n d o n ç a 

15-6. . . 

N9o ha mais calvos e uem ha m a l a "aspas, desde que se faça uso da «0RA4( 

na-, t ó n i c o indígena, feito somente de vegetaes. A . ( Irauna. é oma preparaçto P Á 

ramente nSLional e tnoffensiva. A .Ciraúna. é o único tonico que amacü os cabeU 
los, que lhes dá brilho e que os torna abundantes e do grande belleza. Coro 9 
AIO DA .Gratina*: as "aspas desappareeem em muito poucí,« dias e 09 eaball«« na», 
cem e c r e s c e » da uma (órma prodigiosa T o d a « «s uolaatia« do • ouio cakeliadt 
s l o proffipUmei.TE cttrado« peto . Q r a m a * . 

A f venda e m todas as drogaria« e M I de P E R I M A rias do B i o d« JA :iC4 
S 8. T a n l o . 

DEPOSITO NO R IO : R o a d o X o a a r l o , a . 2 7 , sobrado. Em D Paold, 
c a s a Hatnsl & C . , largo da t k . [f •-) 

P i r a c i c a b a 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 
Ferraz e o solicitador Juvenal Aranha 
so incumbem de todos ca serviço» inhs-
rentes i sua prolisslo. 

D e z i t i a t a a 

EMIL IO SCHMIDT — Deo t i sU rusao-
brasileiro. Consulta«, das 7 horas da MA 
nh i ás A da t a r d e . Rua Victoria. 1 2 . 

Oaridads 

Anna Caparica, « a t a n d o com «eu fi-
lho enfermo ha mais do O:n anno, « 
baida de recursos p a r a soccorrei-o « M | 

t i o longa e penosa enfermidade, implora 1 

a c a r i d a d e doa caraçò«« b e m foraiudos : 

Qualquer espórtula p i r a este fim p o d e 
ser entrego« »esta r e d a o l » ou N> n a 
Spirila, n . 1», J " easa. 2—T 

A . B R A M ' A O , c i r u r g i í o deiUUU — 

Avenida Rangel Pe«tana, 131. cm frente 
•O G r i p o Escolar 0 « trabalhos «xecut.I 
do« neste R nsultorlo A.räo g a r a n t i d o s por vsrios annos o p o r p r e ç o« sem com-

C O A C H M A N — Dentutm — Roa D i r e i-
I«, « . %. 

TaassacçflM RUÍUSADAS n o m i 

10J letras do B. C. Beal 8 a 52* : 00 
23 idem i i e n idem a ú3 t 
15 idem i-lem Idem a .13* 

ÍIJO íd«in idem H (a 30 dias) « S 4 * 
111 ideia idem « % « « * > * > 
120 a-i.õca do B. <1« 8. Pauio a 78$ 

A" HORA OFFICIAL 
201 leiras do B. C. Real 9 » .">2*500 
I0<> idem idem 8 1» (a 30 di«« a 51$ 
|t»> Hem Wem idem « 54» 
100 i lea) i'ieaa Wem a 54$ 
luü i de* Wem i d » * ù* t 
100 ideai idem id«« « 

D a e p r e f e r e n o i a á m a r c a L I B E R D A D E , v e r i t o e v l p j t m , e m b a r r i « , q u e , l n e « n l c i t t a v a l m a n ( e s 

« A o o N m e l h o r e s q u n ( c e n c o n t r a m A v e n d a p e l o « u n i o o a i m p o r t a J o r e a p a r a a c i d a d e 4 e 9 . P a u l a 1 

A N D R A D E & C O S T A - R n a d a ( W * i f 4 o , i . 9 0 = A Ü G Ü S T Q S A R A I V A & 0 . — R o a d « fomtrei«,«. 4 2 

i t m t t r a c o m o a o p r l m a r a a o v l n l i o d o P o r t o « M A T l l C S A L i : . « » , q u * p e l a « u a a p U m a ^ u a l l d a d * • e x e a l « 

l e n t e p a l a d a r , é c o n s i d e r a d o u n a d e l i o i n d a b e l l o s e x o . 

« M a l h a i s a i e m . c R h * n « P t r t ü « 4 | l ' i M , a o ; ! " ° " f , ' J 1 ' * M 

L U R E S P i L I S T R E S O C a 
M ®«4rfto—iteer * pílulas—cura 
• com rapid«! estas febre« qut 
tanta affllfem a hnmaaldad«. A 

KEKTI8TA. — O clr«rrtio dentista 
Castell* fai qnalqaer trabalho dos a i 
aperfeiçoados e moderno« da ftl l l 

I 4 fã contestável. Vends-

pharmaciu . Deposit» i 

Glitte I 
tumente cçntraetada». 

H a t » , raa Dlrejt», g, 

. . . 
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Igencia Geral ás Loterias da Capita) Federal 
Rua 13 de Novembro, n.27-A HOJE $000 HOJE 
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15:000$ OOO 
E x t r a c ç ã o — S a b b a d o , 8 d e a g o s t o , á s 3 h o r a s d a t a r d o 

PREMIO MAIOR 

Todos devem dar preferenciai» esta agencia gera), visto eer n que tem vendido maioi' 
numero de Bortea grandes. 

O « p e d i d a » <(• I n t e r i o r d o v e i n s e r d S r i g í d o s a o s a g o n i e s «j e r a es d a Comjut-
n l i i n d o L o t e r i a s N a c i o n a e s d o I t r a s i l : 

Dentista 
O rlmrgtla dentista Aiiniba. Vilt.. 

cur» Ijimliiicr dente, por m i l l dorido qu< 
eejs, em it* horas, com urn presetfi u. 
ana InvençAo. Obtura u amalgama, a m 
ga artificial, a esmalte, a granito ou imia 
•a, per H(UOO. Obtura a ouro por lOi 
a US$000. 

Keatsura dentes a ouro, por mais dit 
flcll que seja. por 259 a 111$, (nâu eninr. 

(ando o proeesao brusco do martello . 

Impa oa dente* a ns toma n 1 vou por flv 
a Ku». Kitrui dentes aum dór por 
Colloca dentaduras com ou sem chapas 
dentes a pivot, comas de ouro e inoroi 
traces do brllllau-eH. Truta das moios 
tina da bocca o co-rlge us anomalias dcn 
tarias. Todos oa tiaballios alo garanti 
doa por muitos anilou o praticados sen 
a mlnlmu dor, mesmo naa pessoas mais 
nervosas no consultorio caprichossniHiH 
liistaliudo, com todas as condires hygi -
nicas c o m aiiparelhoa doa nula módet 
nos. observando a rigorosa antl-sepida 
aconselhada pelos im-tuodos dos mais cnn 
sumulados da cirurgia dentaria. 

Consultas c operações, das 8 boras u* 
4 da tarde. — In 

R u a d e £ > r B e n t o , 3 ? 

S c b r d d o 

Ca.rva . lbLO & Gr i i i :m.a . rã .es 
2 Í - A 

m 

A N T I G A C A B A M A N a B O N 

27 A—RUA 15 DE NOVEMBRO 
C a i x a , títl—Euilcrevo to lc i ) . u l a n i c n n 

C o n s e r v a e s v i l t i p p a 

i capelll e la 
U n a <?apif|l iatui 'a 

a b h o n d a n l e 
e f l u e n t e 

c d e i j n n 
C o r o n a 

d e l i a 
b e l l c z i a 

a b a r b a 
e í c n p c l l i 

d a n n o « l i ' t i o u o 
« K p e t t o 

d i be l lez/ .a 
f o r x a 

e i i i l e l l i r j c n z a 

C l i i n i n a . TS/L i g o n e 
profumata inodora a base di petrolio 

C J B K T I F I C A T X 

Kig. Angelo Migone & C. Milano.—Avendo esperimentata moltc volte 1'aeana ('MIXÍXAMKiONT l'lio 
trovata Ia inigliore acquit da toelette per la testa, poiclié oltre di rssere iginica, «i uvere un soave profunio, 
facilmente si udottn per gli usi annoverati dallo inventore Tutti i buoui barbieri o parrucchieri debbono teserc 
sempre ben provvisti. Vi fo perció le mie felicitazioni, e mi sottoscrivo di V. S Dottor (iiorgiu (ítovanni. 
Offlciale Sanitário I.atcra glioma). 

I> E 1 ' O S I T O S i 

BARI EL & largo da Sé, 1. e \. MORELLI, largo de S. Bento, ». 3 
S . P f i r i . 0 

j i f e a E a r a a c g a a g g E g 

r r n" 9cyt\ p 
u t m TRAMWAY LIGHT & POWER 

, l v v LUTED 
K O V A T A B E X X A D E D E S C O N T O S 

P a r a os c u i i M i i n i d o r u A I J U O j c u j a i n p o r m e d i d o r a r e z à o d o D O O r ó i s j»ci 

k i l v n i t t l- l iora 
Coutas nti1 SO.ÍOiiii terão o desconto dc 0 "j,, 

do n.ais de ÜOJjiOCO ate 40.5000 • • . 10 . 
• BOJOOO • • • • 10 • 

• BOÇOüO • 73J00O . • » 20 • 
. . • 76-ÍOOO • t OO-TSOOO » • • • 2C • 

. ÍOOSOOO • 200SOOO . • . . 80 . 
. 200S00Ó . 800^000 . . . . 36 . 
• ilOOÍUOO • 4DOJIOOO . . . 40 • 

• . . . .100300(1 . ÕU05000 • > • . 45 • 
> . . . ÔOOSüOO . . . > õO . 

Tara que os nrs. consumidores possam, entretanto, (rosar do desconto acimu, deverão mandar pagnr 1 MI ;s ou'1 
. ifccrlplorio tia (Tutnpaniiia até o dia Ifí do miz quo se seguo ao do consumo. 

/s contas pngua fdra do escriptorio, ou depois do dia 13 do inez, nf.o terfio d«seonto. 

J a m e s M i t c h e ü 

Superintendente 

( l u i s i m e paa i ' pa . ! » . i h s í í i i 

X 

( i r a v a s a s i ' L u w M O . s o n g e n 

(e , a t û ('.i-set-iiie 

EmoMo Abrea Sobrinho 
p i i r f 0 N l n i o d e i l f|A( la d e b n e t l h n i i o h i m h y | i * p l 

v p l i i t o d o c n l f i o e « o d l o 

Rcmcdii» mvomparavel para combater toda* na molfutlas dos «rçains rwipf-
ratorioR, dc Admirável effeito nas pessoas ira« as « specialinmiio nun «nauças aot-

() P E T I v O i í I O e r j trail ido do umr. 
planta i A.».it. «u.a. 

Cura qualquer paralisia, rhouinatisin >, 
inil'oUiH in. 

Üsa-si! < xter- àt::«1:.1 ív Yw.dn-so na 

PHAKMAC'A ÜIOßL'LO 

t e i H l ' j l ( . i l l ' j|cl , Ü ! ' • n a 

K na dro. 1. 
<-OJI.OÏ.I:'10 i s . 

r a i 

.i AiiiOi-icana, itrA l> 

15—11.. 

F é s s ! e r ; f ! f r ! e i o 3 

LO RIIAUMA-TTRRIEO 

A - b r © u fe^oibriiiijao 
I£iLccllcu1r preparação. tlA u. » oí-o-

ma tigrndabiiissinio. Ai veja promptoi* 
nifiitc cs dentes, CODH'rv.i-lltes o <fci-
ihea maior brilha no cHinaítc, previ-
no a tr.ri« dentaria o as dúr 1I3 
dfntca; finalmente, «'i o mais proiiv-
ío «i fmjiortaDte auxiliar da o>a iiy-
gieuc da borco. 

CAIXA, 1$000 

B a p u e f i & C . 
j . ) 

Remeflios especiaes 

de Souza Soares 

F e i t o r a i de Cambará—D« scoberlo 
cio 187-1, som rival ale hoju 11a cura das 
tosses em gf.ral. broncliiles, coqueluche, 
tísica, astluuft ctc. 

P l t tmer i a — Considerado INFAH-LI-
VICL para as mordeduras das cobras e 
outros aniniaes vrnuin-w.s. 

Angelus—Effi- a/ ?-as dores de den-
tes e du face. «a? 

Allivia-Bôx* — átfi.':S7. nas doi\«» de 
dent» f» e. de • uvi'!- -. 

P ó s de Cina—Expulsam -s lonibri 
gm, sem vausar irriiai.Ao. 

lòxigir a rubríi-ii tio andor S. s>.,ucs 
f. a ma marca d»; fabriia, mino garan-
tia da legitimidade dos medicauii-Mos. 

A' v 1 a cm casas de Lebre. I: r,.W & 
Meild, Baruel & C. e uutr..a pliar.-uacias 
v drogarias. r-iuin. 

A G E N C I A D E L O T E I A S 

4— Rua do Rosario 
1 'n ic í t q u e a c t u a l i n e n t o e s t á v e n d e n d o S o r t e s 

O s p e d i d o s p a r a o i n f e r i o r d o E s í a J o d e . 

v e m s e r d i r i g i d o s a L u i z d e S á e A l m e i d a , 

c a i x a p o s t a ! 6 1 6 . 
Para oa pedidos de 30-^OiJtJ para cima, em unia loteria, dtl-ác vantajosa 

commiHsJo. 7—ti . . 

F I I N I H Ç Ã O DE TYPOS 
Typos para Jornaesn Livros fundidor, pobre ;i maquina « Duplex i> min privilegio 

Lflrasinifiaes. imitias, bastardas, Hnlictas, etc. — Espícios c quailralios, lingotes t> gu«riii(ões 

Filetes de metal —Filetes de leitão ein lolbus c systematicos — Accularlas ile cubreS 

G . R E N A U L T » I 6 5 , r u ê l ^ y ã u c l i a r f l , P A R K 

T H E A T R O S A N T ' A N N A . 

Empresa Milone C. 
(íltAVIU; COMPAMIIA DRAMAT1CA ITALIA.VA 

Clara Della Guardia 
D i r i g i d a pelo a r t i s t a cav. A N D R E A M A G G I 

BOJE O u i n t a - f e i r a , 2 9 d e j u l h o d e 1 9 0 3 

G E A N D E F E S T I V A L A R T Í S T I C O 
KM BENEFICIO DO EMINENTE ACTOU 

A N D R É A M A G G I 

H O J E 

I 
Priœeir» reprei:ntai;äo do drama im 5 «ctos, d» (HORO 10 OIINET V 

( O m e s t r e d e f o r j a s ) 

Cooc'ioirii o especticnlo com o célébré monologo de Coupée: 

LO SCIOPERO DEI FÂBBRI 
( A ( . R E V E D O S F E R R F J R O S ) 

»» Itado p«io betieliciado, 

P i ' C ç o « e l i o r a s d o c o s l i i m « 
Os bilhetei i vends, d u 10 ho ru da manhl t i 5 d» tarde, ns -Bras 

rasi lsU. , t Jessa bora em dun t« u bllhateria da theatro. 

Désola do eapeetacnlo haveri bondes para todas as i iol iu. 
M - e r e u u s t e - V A K U A.NI«ÎIETTA. 

ĵftMi'f I ' 

MAGiONAL 
P r a i a J o s é K i c n i n o - S A E S T O S 

Este intportante entalielecimento, que está situado no mais aprasivel ponto do 
mafznlfiea F r a i n J o s é Mon l i i c , dispüo do ex.:eltei!tes iicjimnodae^es par.i 
faniiilas. Todos os sens aposentos recebem lu/. directa n inagniricanianto 
inobialldos e arejados. Excellúten aab de refeições, coin espiei lida vista para a 
praia. Magnificas salas dc leitura, dc bilhares etc. 

Cozinha de primeira ordnn. a par de esmerado asseio. 
Nus auas adega.«, tem eempri) variado sortimento de vinhos das melhores marcas 

A's exmss. fan.iiia* qne, j.or necessidade ou recreio, desejam fa/.er uso dc 
i.lios de n:ar, reconinieiida-sc esto estabelecimento que dúi;iôtí do todas as com* 

"'odidades. 
Cbinmunicaeäo com u '.idade : teiepl onc ; boni de 120 cm HMi.itos. 

30-31).. 

Diar ia , I0$00ü pov pessoa, com reducçã-j par.i na fatni-

iniliaF, cu jo numero de peBcöas lôr superior u 4. 

miias r raeliiticus, como provam honrosos atteilados do notabillda lea medicas a 
piiarmaceutlcaa. 

RANKCR.N da MRixrontA OLHAI, DB SAL-DE PI'BI.ICA DO aio dk JAKEIRO 

A Kmnhão itr oleo ie figado <lc bacalhau com hgpofkêtuhitot d» fltio ' 
f cílio, preparado pelo sr.pliiirmuceutlen Theodoro José de Abreu Sobrinho, é om pro-
dueto que está bem formulado o manipulado. A assuciaçAo dos hypoplioapbltos da 
raleio o do sódio ao oleo de figado de baeelhuu para tratamento uus fuotatUa pui* 
ninnarcj n outras iilto é uma novidade, mas a bo» dosagem da fórmula apreaentada 
pelo peticionário o pua perfeita execuçlo o exceltente gosto, doisam-nes esperar 
que o producto do que nos occupamos poafa multo bem concorrer cou os outro* 
similares que se destinam nos mcauioa fins. 

Uio, 14 do junho do 1808. 

A E m u l s f i o d e A b r e u S o b r i n h o foi p e l o s m i n i s -

tros d a Guerra c da Mar inha mautiui la incluir nas tabellas 

dos medicamentos adoptados nos hospitac-s de Mar inha o pliar-

macias dos navios de guerra, bem como nas pkarmacias mili-

(nres de toda a Unii lo e 110 hospital da Br igada Policial da 

c a p i t a l ; t a l ó a s u p e r i o r i d a d e d a E m u l s ã o d e A b r e u 

S o b r i n h o sol.-n ns similares extraugeiras. 

a . 1 ' a . u l o 

faiut l & C — A. dot- - Silveira & (.'.—!'. Va/, de Almeida & C. —Queirós Mil-

let & C.—Hliati :a Castor, o etu todas as boas phurmaclas o drogaria-

dista capital e uo interior. 3*-4-

\ í i l r o , ü $ O í l O - < t i i z i » . Ü ( > J O < » ( > 

ELIXIR-TONIÇO 

N O Z D E K O L A 
DB 

O R L A N D O R A N G E L 

Mmlrnl.do »e lsa lvamt i t* « I f ^ » " 1 * 
Importada, dlattngas aa o E L I X I R D E N O Z D E K O L A 4» 
O r l i n d o R a n c e i pelo aan tndlseutlval valor thu i|Mt lw . 
comprovado por toda a CLASSE MEDICA BnA7.lI.EUIA t « * * 
aceorda om eonaldaral-o am preparado da primeira ordain oatra 
os aens slmllaras eailra: • 

A nenra.tbeoi., a bypMMdrls, aa navralalaa, aa perturbaçflaa ointaea 
eoni depreialo da >;>t.iii. oarvaa«, a debilidade do eoraç«o, aa •*-
laatt.s do eitoin.go r. hitssUnoa, a >0011118, o « t»l»moiito pya tu ro , 
a dtahetea, a albuminuria, as dlarrbíaa ebronleaa |d«> tuias OI H—, doa 
eacbeUeos a dos paUos queule.l a a djaaalaria i ssipraiMo imm H l-
t.iein n u eon.alesreueas da mslaallaa agudas aa eiuaaseaa, a a n i i 

Na f rK"e "* ° «e í i l í r «Jfuervosa eausada pet«« fadigas, paUa trakalhoa 
Intel.ectuaea, alo., t o medleaniento uiala »«eaa. 

•'j, . D e p o s i t o G o r a i 

Rua Gonçalves Dias, 41 — Rio da Janeiro 

1'ors garantis exIJa-M aempre a Arms e • som« 

ds Orlando Ran|el. I •CV 

% " 

V Ä 

retires rafiensÉi'es e Intermittsuies 
H E Y E , A L O I A 3 

C Iil'iiii)-M' « o m n s 

í. a s íewiso e um 1 « 

PREPARADAS PELO 

Afercu S o b r i n h o 
B a n el i : C . — A . do Souza Si lveira & C . — P . Vaz de Almei-

da & C . — Q u i r o z Mallot & C . — P h a r m a c i a Castor, o em 

todas as b ô ü pharmacias o drogarias <lest<» capital o do 

intei ior . 2.* 4.» 3.« 
C i i i x u , u $ r » o o 

1 

; í | 

m 

d e 

Ü i r i j r i d i i p o r u m h n h i l c o i i t iM i i i e s t r o-

E x e í ; « 4 E » s o e o c s n c i i p ^ i c h í s n a e ; i s a i * a 

q i t a í c i s a e i " t i y u r i n o k í e 

VESTIDOS PARA-PASSEIO, BAILS £ C i S A M B H W 
V K S T i i U i S ' l ' A i l I . K U l i 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

e o c n t O . 1 4 

K E K b ä l O J E Ü f i l M B K R « ( . . . ) 

Rua de S. Osnfo, 27 
A sua proprietár ia c o m n i u n i c a q u o con-

t i nua recebendo hospedes o pensionistas, 

internos e externos, pelos preços seguin 

D i a r i a 8 ' 
P e n s ã o i n t e r n a ü s s d e 1 8 0 

P e n s ã o e x t e r n a I O O 

Outros im , comn iun iea que possue u n a ex-^ 

eel lente adega com v inho úc. do 2$000agf tr7 t 

rafa . ' 

Garan te a liôa ordem e asseio,para o que 

se a cha sob a sua immed ia t a gerenc ia a di* 

recçflo da casa. ( . . . ) 

/ L v j f e o s A J L i r X j v a : < a a 

fiairfcnrg S f i d a m a r i k a n h c l i s O a u p f ^ l i i f f f a l i P Í í I J ü l U i n f ; 

aAliVJl« fcAPKciAx. Kirr«» nAirroi i: -tAns'ianm i n ( l ' U i u Í I . i 
KI» DJ ikViliao. uAiUA . L i i aU 

S PAULO . . 
B A K I A 
A R G E N T I N A 
C O U D O B A . 

vAPoim a s a nn 
S dj a ;p t : i 

t,t de 
•JJ dj • 
Ii Ja satMwro 

O |)n i| iu<to u l l i i m S j 
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